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› E' 'um dos nossOS correspOndentes os trabalhos apresentados pelos srs.

:no Pariz llonsíeur A. Ino-

l'ette.-Rua Caumartin, 61.

EEB

SUMMAR102-Os meros-As Pao-

. 'Pos'rAs no GOVERNO.-UM PROJECTO

nn REPRESENTAÇÃOL_EMYGDIO NA-

VARRO.- moinho Cosmo-Con-

inss-io DISTR(CTAL.-NOTICIARIO.--

EDUARDO COELHO. - Arosnxrsção

nos muconos.-- CARTA DE LISBOA.

-Csnm DE Fozcoa.-- SECÇÃO PAR-

LAMENTAB. - SECÇÃO AGRICOLA. -

genero de cognnc fraucez e das u'v'unrilentcs ' - - . ° , .. ' ~ -
. . 1 ' finas re aradas exclusivament O l' "lena Em) galo Nai 'mm' pelos ex_

ministros da fazem a e obras publicas P P ' * e “O“ um' traordinarios e relevantes' serviços que
.

nadas com vinhos rtuvuc'lcs 6 llG. .rhi t destm d - n r ' pf) 3" ' ' ;q 00"”" -. . -, ~ - -'w pq' q' na.) o' _ a os a' Eno_ mà“. mam pelo iucnOs luzüüu hectohtros d'estos ?ez a' cam umumlcnpçaor admlmsua'0_00n5'"“° f“temo e 9' eXPOT'MP-w 05 vinhos, será. concedida aintrodtítmfo livre tiva durante a. sua gloriosa gerenciaVinhos nacionaes, melhorando o seu
E d dc direitos das manlíimss c instrumentos ne- l da pasta dus Obras publicas.n'- ; e _ t '- a _ _ ccssnrios :i sua in'ta latão - Í- r' ' . ~ .

&bm/0 5h P“)qu a _e "'co'ltwh um_ um_ _Omfbfw_ td, e *lfjfmlyyâo (10 U nosso estimado correspondentevel valor voe ser discutida. amplameu- 1 * §°q . ° U ¡dim-1”“ “gw“ “L“Líoãnms' de Lisboa. di-nos uma. resumida noti
1 _ unico. s ircitOs so ro as wi' a.: al- - k K “ * '

. < d( .s ll 'z v . . . 5 ' ' ., -
te' ?girando t: ) 0.0 abonlt_n: sâu ccthas estrangeiras fixados nos urtiggsiCla do *1.116 lOI eSsa festa verdadeira-apei eiçoalpen o, panque se :na o 21,_0 e 2189,13, 9M“. Os (um-,tos da im_ mente distrirtal, sem distincção alga.bem do paiz, dos interesses legltlmos portÃiiO, serão ::levados do modo seguinte: ma de côres piu-tidarius e tanto rn'tis' ,n'- - t.“JlTPz; r, ;- - .'. 'l'
do pj'OthlclOI? do especuladn edo con @1"de 6 B *10001 sxgmficativa quanto fo¡ feita a quemsumidor, e n estas condicções nao nos

ig¡ não é miniUtPO da "0,73., e ,wrmmo
parece que haja tacciosusmo que possa

'para rosuscitar. .. A primeira em ducllo, Atirou com uma para cima da mesa,

com um ollicial austríaco em Wiesbadcu; a ontornando o tinteiro, e disso ao Coutinho,

outra,-horrorl suicidado em Paris! Não é o saindo com o casaco branco de rostos, e o¡

sr. Fulano 'Ç' chupéo a. Zampcnui: U

- Sim, senhor; o v. 0x3? _Mandem dizer ao Latino que faça o

~ Sou cicmnu. artigo de fundo!

Em Nicolau de Brito. U moço do jornal saiu, c d'ahi a meia.

_- Os meus crimes, senhor, lhe disse eu. hora voltava do 'Gremio com um artigo do

com voz que supplicava um perdão immerc- _Latino .Coelho acerca dc uma. reforma de

recido, são tão extraordinarios, que no ¡no- mstrucçao pubhca._ 7 _ _

mento horrcudo cm que principio. a explica- O jornalimprumu-so n esse dia mais tarde.

vão terrivel do remorso, tenho u gloria unica A” mesa de Mendes Leite estavam, alem

de saudar a nobre victima. . . bebendo á dOS dois convidados de fóra, seu filho, c a

sua. saude, illustrada companheira do dono da casa: sua.

O illustro rcsnscitado trocou clomento- nora. D. Clara Leite o duas galantcs notas,

inauguração da estatua ao grande tri-

buno. tomandonlesses festejos o logar

que lhe competir.

Deliberou não usar do direito de

suspensão com respeito á deliberação

tomada pela camara municipal d'esta

cidade, em sua sessão de 25 de 'a'bril

ultimo, para que as feiras e 'mercados

d'cste concelho se etl'ectuem no'spro-

prios dias, quer sejam doiningoou dias

santos, exceptuaudo quinta e sexta-

feira Santa.

  

    

   

                  

   

   

          

  

  

  

   
  

  

   

  

   

   

    

   

  
   

  
  

  

   
  
    

 

   

      

  

   

          

    

   

    

   

  
  

    

 

simples em cascos ou gnrmfões, do-

ralitro de alcool puro. . . . . . 1.5800

   

i n u ,
l l 'L- ' l" A l i .

_ 1 'ç c
__

SECÇÃO LITTEHAKIA'_PABTE cpm_ reviecer _ Art' 218' _Ag'lammtôw alQOOl sei”, Layla?! ?139m dc' hsoma of¡ de mente o copo commigo, o vingou-se depms seu alilhado Marques (,romes, auctor da blO-
,GIAL CORE [OD ' I ÍBBOÁ CARTA. p l ---o-__-. “mid“ q““ "eram “m garrafas, m u açao. O districto de Aveu'o “uh“ por ml sorte das minhas atrocidades, que nghía '173110 a (1“0 WMM* algumas datas,

"" E - L 4 -_ ~ , ,, , . , , . botszts ou vasos samelhautes o bo.. em vel-dade obrigação do se distin_
:W
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Mello e Freitas, e vein no (insert Carlos de

Faria. Sandamos com a maior satisfação a.

familia do provado liberal e democrata, c

os amigos com quem Neste passeio trava-

mos relações.»

Em 1684 Eduardo Coelho acom-

panhado pelo seu e meu amigo o sr.

conselheiro Antonio José Duarte N -

zareth, esteve de novo alguns dias em

Aveiro. Vinha então como delegado

da grande commissão da. exposição

agricola. da Tapada d'Ajuda, a tim de

obter productos para a mesma exposi-

ção, e n'esse intuito vizitou alguns cou-

celhos do districto, captando por toda.

a parte unanimes sympathiaa.

Pouco tempo antes tinha. sido inau-

gurado o GremioAvei-reme. Eduardo

Viemos a ser dos mais dedicados companhei-

ros, assim como já. eramos collcgas, pors

nqucllo cavalheiro é ha muito mais que um

ulillctanti» no jornalismo, o estava ah como

collaborador do &numero-io de Portugal.

l*ouco depois o criminoso estava. denun-

ciado :ts auctoridades c aos jornalistas de

Aveiro. Foi o delator um empregado dego-

Vurno civil, Marques Gomes, cscriptor que

se faz uma gloria. de apregoar os mentos da

sua torre., c mostrar os seus monumentos

nos que a visitam. Marques Gomes traz som-

prc mergulhado o seu claro espirito _nas tra-

dições portuguezas, de que cubo muito, ten-

do collaborndo om Varias publicações perio-

dicas, uma das quacs o Jornal do Commer-

cio. e escripto: Menmia: de Aveiro, (eugo-

tado), IJ. Duarte da Menezes, esboço histo-

rico, O Dist'ricto de Aveiro, do quo nos

brindou com um exemplar, c quc é uma

monographia interessautissima a. que vamos

Do' Paura-MOVIMENTO .usurrmo. hidas não especificadas, dccalitro. . 245201)
Art. 8." Nenhum contraste com compa-

nhias do nnchação para as províncias ul-
tramariuas será. feito pelo governo sem que

se estipulc uma reducção nos transportes' dos

vinhos portuguczes c na devolução das toras
vastas. Egnucc vantagens para os mesmos

vinhos serão introduzidas na approvação dc

qunesqucr tarifas do caminho de ferro.

Art. 9." E' o governo auctorisado a up-
plicar durante cinco anuos até á quantia de

10:0005000 reis anuuaes á. acquisição do

bacollos e bai-bodas do cepas americanas rc-

sistentes, no estrangeiro, para serem distri-

buidos pelo¡ viticultcros, a preços medicos c

a presos rusoavois, nos termos do regula.-

mcnto. '

Art. lO.° 0 governo fará os regulamen-

to¡ necessarios para a execução d'esta. lei.“

Art. 11.“ Fica revogada a. legislação cm

contrario.

 

guir, como distinguiu, no grande côro

nacional de homenagens de gratidão

ao prestigioso estadista' e incansavel

pr0pugnador de todos os grandes me-

lhoramentos moraes e matei-ines 'do seu

paiz, porque foi tam'ber'n este districto

o mais privilegiado na distribuição

d'esses melhoramentós.

Tambem razões especiaics, cómo

muito bem disse o sr. Emygdic Na-

varro, justificavam este privilegio. E'

natural d'este districto, e foi por lar-

gos anuos deputado por Anadia, um

dos círculos d'ellc, o nobre e honrado

chefe do partido prorrressista, que oc-

uma

 

Notas da carteira..--

Regressou hontem á noite dc Ovar u.

esta cidade o' nosso collega,'e digno

deputado da nação. o sr. dr. Barbosa

de Magalhães; mas voltou poraal'lí na

manhã de hoje. l j V ,

-- Deve chegar hoje á noite a

Águeda o illustre e sollícíto deputado

por este circulo, o sr. conselheiro AI-

bano de Mello.

Nomeação justa..-Foi

nomeado medico da Companhia Real

dos Caminhos de ferro portuguezes o

distinctíssimo' clinico d'esta cidade, o

sr. dr. Manuel Pereira do Cruz. Feli-

itamos a Companhia pela. sua acerta-

Importante o trabalho apresentado

ás Côrtes pelo governo sobre aquestâo

vinícola. Senão vejam a proposta dc

15 do corrente, e digam-nos depois os

entendidos no assumpto se temos ou

não razão para. o asseverar.

Eil-a na sua integra :

M..-

i os times

Os jornaes da opposição transfor-

maram a questão dos vinhos em ques-

tão politico.. Deve-se porém a. attitude mago 1... E O governo anctomado a

do grupo serpaceo.ás levmndades Pr“" conceder preunos do exportação' durante

ticadas pelo commereio, que grita'a «cinco annos para os vinhos portuguezcs de

favor da liberdade, uma vez que não gasto, brancos 0 sinto“, que fofa“ “501%-

lhe atl'rontem os privilcgíos, mas que j:: 11;:::36,12%:id:: ?strangell'OS, on e so

a não quer para a companhia vuneola, à Lo Esms premios serão,

muito embora allegue que é pequeno 1_- para, o., ,um-cado, da Europa,

o capital d'ella para perturbar ou al- Por cada ÕO hcctolitros exportados du- °

terar as transacções que elle fazia.
-- - cu a ho'e com merecida tr'lorin o nirente o anne, lÕr réis: p J 1 o , m s

' de Villa Nova. Estes são pagos para

' auxiliar a tal resistencia pnmlica, que

A greve foi o producto de uma tei-

mosin injustificavel. Quando o gover.

no chamou o common-cio a collaborar

no coutraeto de 15 de março, o com-

mercio ;'etrahiu-se. A associação com-

mercial do Porto declarou que não

queria saber de nada, porque não con-

sentia que se criasse uma companhia

vinícola. D'este modo deixou correr á

revelia o processo, e quando viu a com-

panhia Organisada é que começou a

bnrafustar, e a fazer exigcncias desar-

razoadas,

Pximeiro veio a questão dos arma-

zães. Depois surgiu o protesto contra

as marcus de região. As aclaraçõcs do

governo tiraram todas as duvidas. Os

armazães tanto servirão para a com-

panhia como para os negociantes que

quizerem collocar ali os seus vinhos. E

quanto a 1112111335, O governo não se

presta. a garantir a procedencin do ge-

nero, servindo as guias que o acom-

panharem apenas como expediente fis-

cal. E nada mais.

Mas o commercio não quer saber

de contos. Fez a _qro-ne porque tinha

promettido fazei-a. Expediu com ante-

cipação os seus vinhos para o estran-

geiro, e por tanto a suspensãovdc tra-

balhos em nada o prejudica. Os opc-

rarios que esperem se quizerem, Ou

que se entretenham com outros servi-

ços, excepto os que forem precisos

subsidiar para concorrerem aos meetin-

gs e para fazerem arruaçn pelas ruas

as casas estrangeiras iniciaram, que-

rendo assim intervir nas questões pro

   

      

    

 

  

      

   

 

  

      

  

 

Por cada 500 hectolitros exportados du-

rante o anne, mais ilOólliX) réis:

Por cada õ:000 hcctolitros exportadas

durante o anne, mais 2006000 réis.

2.” Para os mercados da Ali-im, Asia,

America. c Oceania. os premios terão o au-

gmeuto de 50 por cento sobre os que ficam

estabelecidos no n.° l.0

' § 2.° U governo, ouvidos os conselhos

superiores de agricultura e de commercio e

industria, fará, todos cs annos, publicar

uma lista. designando os marcados e res-

pectivos portos, que devam ser comprehen-

didos na disposição d'esto artigo, tendo em

vista o estado dos montadas interno e ex-

terno, e a inlluencia que os premios dc cx-

portagão, concedidos ou a conceder, tenham

exercido ou possam vir a exercer no consu-

mo dos vinhos portuguezcs.

§ 3.” Os exportadores para os mercados

que sejam excluídos da lista, a. que se refo-

rc o paragrapho anterior, receberão ainda

por mais o um annc os premios de exportar

ção, correspondentes ás remessas ' que elfo-

ctuarem para esses mercados.

g' 4.“ As companhias que recebam subsi-

dio do governo para mtubelccimcnto de dc-

positos commerciacs dc vinho no estrangeiro

não terão direito a. premios do exportação

pelos vinhos que exportarem para os pai-

zes onde forem obrigados a ter aquellcs

depositos.

Art. 2.° E, o governo auctorisado a dis-

pender até-'d quantia de 100005000 réis

para ser distribuido em premios ás associa-

ções de viticultorcs o aos vinicultores, que

singular ou collectivamcntc fabricarem, pelo

menos, 20|) hoctolitros do vinho pelos types

das amostras que lhes sejam fornecidas por

intormcdio da direcção geral de agricultura,

adequados :is cxigcncins dos mercados es-

trangcircs.

§ unico. Para auxiliar as entidades, a.

que se refere este artigo, no fabrico d'estcs _

vinhos, o governo contractará no estran-

geiro o pessoal pratico necessario para. nas

localidades vinhateiras mais importantes c

durante as épocas proprias executar nas

  

          

    

 

   

            

    

 

   

 

Bar-ros &IML-Eduardo Joao' Coelho.

rcsses d'ordem economica. de subid

alcance. '

empenha deveras pelo bem do paiz.

_+__

Ull nenem in; REPRESENTAÇM

presentaçào aos poderes publicos:

lisando as transacções, c

no viver economico d'esta região.

crise de trabalho, que causa tamanhos pre-

juizos á população empregada nos arinazães,

Secretario d'Estado dos negocios das

obras publicos, commercio o industria. Lis-

boa., 15 de maio de 1889.-«113nriq1te de

Este trabalho convida todas as ac-

tividades a. discutil-o. Não se trata dc

uma questão politica.. Respeita a. inte-

E” muito para desejar, que as com-

petentes na materia entrem na discus-

são, a lim de que o parlamento, abriu-

do mão de questiunculas, prove que se

Nos comícios de Villa Nova com-

binou-se no seguinte projecto de .re-

KSC“/ltn'esf-L) operario e o pequeno in-

dustrial estão luctaudo com innumeras diHi-

culdadcs. () commorcio de vinhos, ditos do

Porto, pretende mostrar ao_ governo toda a

força da. sua importancia., fechando oi arma-

zãcs e tanoarias, suspendendo os trabalhos,

c fazendo paralisar o movimento do trans-

portos já terrestres, do rio. E isto é uma

calamidade, cujas consequencias estão sotfron-

do as classes trabalhadbras. b'e cs commer-

ciautes, que dispõem de grossos cabodaos,

mourejassem dia. o. dia para grangcar a sua

subsistcucia, não sustentariem caprichos,

que affrontam o bem estar de muitas familias.

Mais como clles enriqueceraan com o suor dos

pobres, agoram abusam da sua. força., para-

qucrcndo assim

mostrar ao governo que diSpõem de recursos

snñicieotos para causarem graves prejuizos

Senhores/*Sc os negociantes de vinhos

estão no seu direito dc promoverem uma

nas tanoarias, e nos transportes dc terra e

alto logar da politica portugueza'c de

consideração publica. Pertence a' este

'districto o_ circulo de Arouca, que por

muitos annos, e ainda nas epochas de

maior provação do partido progressis-

ta., teve a honra' de ser representado

em cortes pelo sr. Emvgdio Navarro.

Generosamcnte lhes retribuiu elle, em

beneficios publicos, esta nossa provada.

dedicação ao partido progressista.

Por isso tambem ha de licor 'sau-

dosissimumente memoravel para este

districto, o seu nome' glorioso;

+
-

_Emêumo taum)

Enlutou-me profundamente o espi-

rito a nova de que Eduardo Coelho,

havia fallecido, pois cru. admirador

convicto do seu talento e das brilhan-

tes qualidades da sua nobilissima al-

ma, c bem assim .seuauiigo. Devo-lhe

linezas que se não esquecem facilmen-

te; tenho pela sua memoria uma venc-

ração querida, de fôrma que augmcn-

tei com o seu nome a lista bastante

longa dos meus mortos.

Moutinho. relações com E-luardo

Coelho desde 1875, ein-que ,publiquei

o meu primeiro livro; conserva d'elle

desde esse tempo uma carta cheia de

conselhos e de palavras nnimndoras e

euthusiastus, que guardo com _venera-

ção entre os meus papeis. Depois, em

varias epocas e sobre varios assum-

ptos, troczianos correspondencia amin-

dada, até que em maio de 1882 enta-

boláuios relações pessoaies, que só a sua

morte agora veio cortar, y

Havia poucos dias* que se tinha

inaugurado aqui :i Exposição distri-

   

        

  

   

                  

  

   

    

 

   

 

  

  

    

     

   

   

   

 

  

Aveiro o o seu concelho.

mo foram revelados.

vida. dc José Estevão, em

Setembro .

nha casa.. n

Coelho:

c a Augoja tivemos a satisfação

da nossa. tribuna.

tirando alguns apontamentosique nos servem

de facil erudição, a biograpuia de Mendes

Leite, A mulher através dos scculos, o 1).

Joan-na de¡ Portugal. Além d'isto estão em

elaboração: Lutas caseiras ( 18-16-1847), c

Este admiravel ciceroni, o unico cíce'ronf

possivel na Europa e na America, porque e

illustradissimo, c nem inventa dous crancos

de Santo Agostinho, como o ciceroni de Ita-

lia, nem faz discursos ao echo das cataeuni-

bas; como os de Santa Genoveva de Paris,

veio logo ao meu encontro com os thcsouros

da sua. dedicação e do seu saber, como nzc-

ra. ao meu college., c todos cs segredos ips-

toricos, artísticos e monumentaes de Aveiro

No club appareceu logo Mendes Leite,

actual governador civil do districto, e meu

antigo amigo, desde os ultimos annos

que elle, seu aun-

go e compunhciro de emigração. freqüentava

a sua casa, e a redacção da. Revolução de

- Preso, para jantar ámauhã em mi-

A proposito dlcstc jantar que foi

magnifico, como todos os que Mendes

Leite olferecia na sua pittoresca Viveu-

da do Seixal, n'esse artistico ninho a

que me prendem as mais saudosas e

grutas recordações, escreveu Eduardo

(Na tarde do dia do nosso passeio á. ria

de nos sou-

tcrmos á. mesa do nosso velho amigo Mendes

Leite, foi no escriptorio d'essc jornal e em

casa de José Estevão que eu conheci pela

primeira voz este homem tres vezes respei-

tavcl. Eu collaborava no seu jornal na qua-

lidade do chronista, e fui durante algum

tempo secretario de José Estevão na sua ca-

sa da. run. Formoea, d'ondc um dia acompa-

nhei o seu cadavar ao cemiterio, commovido

pela perda de um dos mais bcllos talentos

    

    

  

     

    

  

 

   

   

   

   

   

     

   

des Leite e por mim, de fôrma. que f

20 de março dc 1884.

socegadamente no seu

Coelho foi alli apresentado por Meu-

   

  

     

  

 

  

          

  

 

elle um dos primeiros apresentados, é

o terceiro, como se vê do Livro dos

apresentados d'aquella. Sociedade, len-

do-se na 1.“ pagina. e 3.“ linha 'a assi-

guatura de Eduardo Coelho e a data de

Eduardo Coelho que era caritativo

em extremo, das duas vezes que esteve

aqui, soccorrcu com mão generosa al-

gumas familias verdadeiramente ne-

ccssitadas, as quaes nunca souberam o

nome do seu bcmfcitor, porque elle lh'o

occultou e me pediu cgualmente que o

não denunciasse-pcdido que satisfiz.

Reproduzo hoje, o que em 1882

escreveu Eduardo Coelho, por isso se

prender com a historia da sua vida

toda trabalho e dedicação. N'aquelle

mesmo jantar, contou elle com a. fran-

queza que lhe era. peculiar, e como que

desejando que todos soubessem quanto _ _

amargurada lhc fôra durante muitos Júlgümelltoi POI' Jury mixto de tres

annos a existencia, o seguinte episodio

queé reliexo da bondade do seu coração.

Era já tarde, cansado pelo traba-

llio de redacção, na. Revolução de Se-

tembro, e desalentado com o futuro,

recolheu-sc a casa que então era um

mais que modestissimo quarto de uma

agua furtada d'um predio qualquer.

Eduardo Coelho, por economia. de tem-

po ou porque confiava demasiado que

nenhum gatuno se aventuraria a. ir

dar-lhe varejo aos seus haveres, taes

eram ellos, nunca levava a chave da

porta. Quando entrou e ia para dei-

tar-sc, encontrou um homem dormindo

pobre grabato.

dissima escolha.

Commiãsâo prote-

ctora..'-Reuniu na segunda-feira,

na sulla das sessões da Junta Geral, e

sob a presidencia do sr. dr. Barbosa

de Magalhães, a commissão protectora

dos menores expostos c desvalidos d'es-

te districto. Assiístirani'as tem"“ sr.“

D. Anna de Magalhães Mesquita', D.

Maria José de Vilhena d'Almeida Maia

e Magalhães, e D. Maria' Eugenia dc

Almeida Castello Branco e Massa., cos

srs. visconde da Silva Mello, padre

Manuel Ferrcira Pinto dc Souza, c Al-

bino Dias Ladeira de Castro. Tomou

conhecimento de muitos requerimentos

pedindo a entrega de menores como

serviçaes, por contracto, c deliberou

transmittir esses pedidos áCommiss-ão

Executiva. -

V Julgamento impor-

tante.-Começou honte'm, e deve

terminar hoje, !na comarca de Ovar, o

comarcas, d'uma causa importante. Os

rcus, Manuel Rodrigues das Neves c

João de Vasconcellos e Silva, são ac-

cusados de homicídio frustado, mas a

opinião publica é-lhe manifestamente

favoravel, sobretudo depois da violen-

ta perseguição de que tem sido victí-

mas por parte do. aceusação particular.

O illustre deputado por aquelle circulo,

o sr. dr. Barbosa de Magalhães, veio

exproeminente de Lisboa a Ovar, para.

os defender como advogado.

Viação publica.. -- Na

sua ultima sossâo, a junta consultivo

dc obras publiCas e minas den parecer

favoravel á approvação do projecto e

 

  

                   

   

   

          

    

 

  

      

  

  

  

    

             

  

  

 

adegas particulares todas as operações vi-

narias que forem convenientes.

Art. 3.” Os artigos n.“ S e 9 da pauta.
D-dc direitos do exportação de productos

nacionaes-Tlicam substituídos' peIOs seguintes:

(Art. 8.“ Vinho eommum branco-Livre.

Art. 9.' Vinho cemmum tinto, deoali-

tro-1:3 reis»

Art. 4.“ Na pauta. dos direitos do con-

sumo dc Lisboa, decretada em 22 de setem-

bro de 1887 o moditicada por leis de 13 e

18 dc julho de 1888, fazem-so as seguintes

alterações, substitmçõos c accrescentamentos:

a) Vinho branco ou tinto até

13° 100 kilogrammas. . . .

o) Vinho branco ou tinto' de

713“, 1 a 22°,100 kilog'ram.

c) Carvão do coke e vegetal, ud

 

   

         

    

   

 

   

     

  

  

  

ctal, esse esplendido eommettimeuto,

de cuja iniciativa me vanglorio e em

que tive por auxiliares valiosissimos.

além do meu melhor amigo e nunca

esquecido padrinho Mendes Leite, ou-

tros cavalheiros com cuja amiSadc ain-

da me honro, ainda outros que os dc-

veres oiiicines levaram a mudar de rc-

sidencia, mas que tambem não esqueço

e finalmente outros que a. maldita po-

litica alfastou, mas que eu no meu in-

timo continuo a estimar, porque ,nunca

soube nem saberei jamais' ser ingrato.

Foi no dia 13 ou 14 de maio, se me

não engana a memoria, era quusi noi-

orçamento do ultimo lanço da estrada

districtal da Presa aos limites dos con-

celhos de' Estarreja e Ovar. '

- Vai ser “estudado o lanço da

Ponte da 'Rota á Ponte do Paniio,'pór

Requeixo, da estrada districtal 'de Al-

bergaria, á Palhoça.. '

" Ouriósidadea-Aos lei-

tores_ que resolverem visitar Paris nos

proximos dias da exposição, recorda.-

mos que os Grand.; Mayana.; du P-rin-

temps, no bd. Hauussmaun, são uma,

das maiores curiosidades parisienses,

principalmente a. sua monumental sala

de machines, iuStullação ' union no

Talvez ainda seja mais infeliz do que

eu, coitado, disse Eduardo Coelho, e

ccrrando a porta saiu, indo passar o

resto da noite para a redacção da_ Re-

volução de Setembro, onde dormiu sobre

algumas resmas de papel de impressão.

N'um outro artigo de Eduardo

Coelho, de que religiosamente guardo

o original, hu. tambem alguns traços

importantes da sua vida de rapaz.

D'elle farei em outro numero, largos

cxtractos. Este artigo foi publicado no

opusculo Parabens, que em 18 de maio

de 1885 consagrei ao meu querido pa-

drinho Mendes Leite. Triste coinci-

príamente nossas, c que lhes é defexo

abordar. _

Ora se a grêva é obra do capricho,

porque nenhum interesse licito a re-

c'ommenda, não teria andado melhora

regeneração em aconselhar o commer-

cio a desarmar os seus arraiaes, em

vez da o incitar á. guerra, que sabe'

não pode trazer para elle resultados

favorave'is ?

Não sabe a opposição que a com-

panhia vinícola do norte é hoje um fa-

cto consumado, e por tanto que não

pode desfazer-se, nem mesmo quando

a tribu sei-pucca chegar ao poder? Igno-

   

  

 

   

  

   

  

   

   

  

  

  

rio, tambem á população cujos braços se

manteem ociosos cabo o direito de protestar

contra, uma teimosia que trará a ruina ás

classes trabalhadoras, promovendo de sua

conta a abertura dos armazãcs o oiiiciuas,

visto que o con'tracto de 15 de março, quo

creou a companhia vinícola. do norte, não

produziu ainda. acto algum, que affroute ou

contrario o chamado commercio livre, que

é o mouopolio ,mais dcscarado do que ha

memoria.

Ora como com estes' caprichos nada teem

os pobres, e como os opemrios, singeleiros e

barcuceiros pretendqm ganhar hom-adnmon-

te a. vida, o que todos desejam é quo ospa-

trões se deixem de fofas, deixando de os

considerar com fantoches.

Pode imaginar-sc que recordações me

não daria a estada durante quatro horas em

casa. de Mcndcs Leite, que naturalmente na

sua conversação animada, e cheia de um on-

thusiasmo que raras vezes sc conserva. na,

sua idade, se referia a. miudo a. esses tempos.

Luiz do Sousa Coutinho, o bom, honra.-

do e fiel editor, o director typographico da

Revolução, que é a dedicação em pessoa, o

a quem davi, depois dc Vieira da. Silva, o

meu chamamento parachronista eli'octivo do

jornal; A. Rodrigues Sampaio, o mestre

austero e amigo dc todoa os rapazes que

trabalhavam, c que a tantos auxiliou, c il-

lustrou com as lições do seu saber, e os

exemplos do seu amor da liberdade o dc

honradez; Vieira da .Silva, o tribuna arden-
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~ ”MWM, . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ 8 0,0 A Fed?“üílulstaw P”“1:10“ TÊM“” d” cc e acompanhei _ao Hotel da. [íon Vís- ?foífilññíwí dl? Êlffão'soígãããkãtãoãj denciu, o dia de hoje era o do seu an- mundo. _ l U_ r0 que se ?3350“ cem' as CMOÊSSOBB d) Caça. viva. ou morta, 100 03:23 Gáüopxjgãmufân :ozlumuzzz ta o sr. Nicolau dc Brito, escriptor de 3,395“, jah; ;MWM Êmâmgadas à“ Nú. nivcrsnrio natalicio; e este anno, cm ,À'oticias de \'"íanua,faltas Pela' regulam?” ao 51"_anvade _ ¡fgrilmmüs- - › - - - -¡ - - - - -- 875000 › ,em 531,01. (1,, cousas que não são a?, sm, merito c um perfeito cavalheiro, que &o; o velho liberal Moraes Sarmento; .lo-?io vez de o ir saudar no Seixal como sem- -Em Iria-'Ab 6' horas' da tarde de
Andrada, que apezaj-.dos comlcms, dos e) (/ul cm pedra, 100 knogram- _ competencia, e sentindo apenas que façam tiulm vindo expressamente de Lisboa, de Sousa Machado, o antigo agradavel e pre cosmmmm,vc¡¡ho Pmntearu punk¡ homem naufragou por causa do ne_
protestos_ c da hostilidade do partido _\ . .1. . P 'dos suplicantes joguote, quando ellos não a fim de visitar a, más“, exposiçãb_ Ao devotado; muitos _dos primeiros politicos, _e de um dos que ha quatro ,mnós o san_ vom-0) ao sul de Vianna; o ”ppm. in_progressista, se, mantiveram sendo elle é PN“. dl; ;,venaria (ãcãâà v5 IJ são bestas do carga o se presani de ser ho- mesmo Hotel hm. chégado momen_ @estadista pnucitgaesddlo pâllímiãjge :bin: amam tambem com enthusiastica Oii-u_ gh¡ coilmgwood, capitão ,QWeem dagoverno i _ _ _ a. destiñadu sealcctamenws, monêelàzzfsbois aos Pura“" “e a, deixem tos antes Eduardo Coelho a quem pcs- 33,1%; ;1133;,,j“§,*3,,g E,t,,,,'ã:'_ pára ,mm são, assim como já fui hoje ao cemíte- lotação de '561 toneladas, e 15 trip“-O 'fl se além da que“_ao d? amem-0' bl'ltada_ (3“ P01' bm“ é““ de os sacrificar em greves oq ari-rugas' que soalmente não -cóuhecia ainda, apesar obrigqu a. uma chavena. de caldo com ba- rio espalhar sobre a sua cainpu rasa lantcs c passageiros, procedente de
ha mais_ aqililclle ffacto_ lustoqiçp, para, pãrqlàãlilâpedosmtcd, 1 mc- '-5050 não toom rusão do scr, e' aos-poderes publi- de con elle já ha muito manter ,eh um, que em a sua ,cfc-,ção matinal favo_ mgnnms 1.01,¡as dc 1,0sa ormllmdas de Newpor-t com carvão para. ,o q 1,0“O.que estao a I a. azer jogo po 1 leo com ' ^ - - - - - - - - -- - . - ' n cos quo os protejan ,e amparem, fazendo -

rita., entre o dictar dc um quarto, e o dor-

mitar ao menos apparoutc, dc um somno em

cujo accordar ruidoso a. sua', boca. se desen-

tranhava em torrentcs do idea, como se es-

tivesse orando ardentemente cm pleno par-

lamento. O luminoso tribuna d'essc periodo

de reconstrucção social, feita segundo os

moldes 'constitucionaicm tinha por vezes dif

liculdade em circumscrcvcr as expansões do

seu espirito :is proporções acanhadas de um

artigo de fundo, e por isso inutilisavn cinco

ou seis formas (lítio-rentes antes de encontrar

a difinitiva. Nas madrugadas da. Revolução

de Setembro, quando elle, por ausencia de A.

R. Sampaio, estava encarregado do princi-

pal artigo, havia episodios curiosos. Urna

voz, em que muitos migas, como a. miuda

succcdía, o tinham impedido do escrever, ao

vel-os sair, o zelosissimo chefe da composi

ção lembrou-lhe amavelmcnto que era tar-

do, não havia artigo de fundo o o noticiario

era pouco. José Estevão bradou tomado de

iras do Othello:

_ E ollcs não deram nada para. o chou-

riço? patifesl despotnsl. . . prohibo que al-

guem- d'ora ávunte aqui ponha o pé sem con-

tribuir para. o chouriço! ,

E decretou :fuma circular a todos a

'rontríbuição da chouriço; ou c fornecimento

de informações para. o noticiario. '

Outra Vez estava a dictar o artigo da

fundo com successivas intermittcncius de

somno. Eram 3 112 horas da manhã. De re-

pente ergueu-sc rubro de cholera e clamou:

-- Estas cadeiras foram inventadas po-

los intimidar-es.

ções, como disso. Fui-lhe apresentado

pelo' sr. Nicolau de Brito e em seguida

abraçado por elle como um velho ami-

go. A chegada de Eduardo Coelho foi

para mim motivo' de grande prazer, e

durante a sua estada então cm Aveiro

acompanhei-o sempre. Nem' elle nem

eu nos esquecemos jaimais d'isso, pois

relembravamol-o todas as vezes que

depois nos eneontramós. A ultima, foi

o anuo passado em Coimbra, onde elle

veio procurar alivios para a doença

que agora o victimou c, onde fui ex-

pressamente para o abraçar. Mal diria

eu que era a-ultima vez. Do nosso pri-

meiro encontro dizia dias depois Ednar-

do Coelho no seu Diario do Notícias:

lagrimas nascidas do coração. Perda total do navio c carga. Durante

Ambos são pois mortos, c n'este a noite foram 'todos os naufragos re_

dia que para mim du 'ante annos foi _OOlllídos a bordo da chalupa franceza

tão festivo, cabe-me o triste encargo Louis Gustavo, de Bl'est, que estava
de enfeixar essa meia. duzia de phra- imldmda a 5 milha-S 30 $111 d'este por-

ses que ahi deixo consagradas ;i mcmo- t0, Gude esta !11311115 desembarcamm

ria de Eduardo Coelho. os naufragos 'de bordo de 3 escolares.

Triste! Triste!, - Tambem alli houve no dia, 14:

MARoUEs Gauss. um gíande incendio em casa .do sur.

- - ¡eng-cn eiro Bravo. Ofo orom eu com
CillllllSSlll ”MMM-*ul grande violencia e ceiãmuniclõu-se no

Rnsono ms DELIBERAÇÕES 'resume predio contiguo, habitado pelo 'condu-
EM sessão DE 13 ou Miro Dn 1889 ctor _d'obras publicas, sr. Henrique

' Deliberou agradecer ao presidente Arulljo. Os prejuizos são consideraveis.

do. commissão executiva da Associação Publicações. -Recebemos

dos Salvadores c Club Fluvial d'Avei- e agradecemos as seguintes;
1.0 a communicaçâo que lhe fizera c _ Marrocos e Comtanü-napla, de
manifestmuule a profunda Sym pathia Edmundo d'Amicis, cem desenhos ma-
pol-.u'ío bcncmei-¡ta e humanitarla ms- gnificos de F. Ussi e C. BiSeu, fascí-
tituiçao, protestando-lhe os melhores culo n.“ 25_ 4 .

desejos e a mais decidida boa vontade _~ Jack, o Esp-¡padon romance da

cm poder cooperar cilicuzmeute dentro actualidade, de James Middleton, illus-
das suas attribnições legues, na reali- trade com'gravurns. fasciculo u.«° õ
sação dos lins a que ella se propõe. _ () Rei dos Grílhetas, dinmnáda

Deliberon em visto. do ofiicio do revolução franceza, de Ernesto Cape"-n
I u f Í

opresidente da comunssao Jose hste- du, romance illustmdo pelo processo
vam datado de 9 do corrente, associar- Gillot, fasciculo u.° 17.

se da melhor vontade em nome do dis- Todas estas obras se assignam ;nn
o

l

tricto, que representa, aos festejos que
V h antiga. casa Corazzi. Lisboa, '-ou Com

forem promovidos por occosião do ¡mnhín Nacional Editara.

os negociantes de vinhos, quando nus h) d“b35“°› 1 m - 600

c outros Sabem muito bem, que a com- i, 0325.1“ -I'H-e: 15a n

pauhía vinícola ha dc manter-se atra- ' ,ro cubm_ . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

vez dos meetings e das gréves, sendoum i) Cnntaria om lagch appam-

erro dar força a uns despeitos, , que as lixado, 1 metro cubico. .

conve'niencias publicas não apoiam, k) mffrâfêlotzaras› ;31155 'I'l-

por serem contrarios ao interesse do D ,Edeãmgm 'vizacz 3,365',

maior numero ? 1 metro cubico. . . . . . . . .

Os dos' vinhos resignavam-se a m) Madeira emtábuas e folhas

abrir os seus armazãcs e a pôr de 110-- serradas, l metro c'nbico. . 55:30 ,

vo em labor-ação as tanoarias, se por

com que cesso a crise' artificial de que estão

sendo viemos-_E R. Ma ' _

Team razão aquellcs cidadãos. A

fantoehada dos comícios, em que os

manos Romariz aparecem em toda n

parte, multiplicando-se, está. desagra-

dando ao paiz, e nào convém aos in-

teressados. A gréve promovida pelos

patrões, é um facto original, e ainda

mais original o invocar-se o nome do

Porto, que é extmnho a tudo, não obs-

tante os esforços desesperados dos

empreiteiros de arruaças a tanto por

cabeça. l

' N'nm paiz livre taes manifestações

caem no ridiculo. E se nos negocian-

tes de vinhos hn ainda um vislumbro

de patriotismo, deixem-se de mistili-

cuçõcs, que estão prejudicando os seus

legítimos interesses, abrindo mão de

processos que na epoca em. que vive'

mos não podem produzir bon's fructos.

Ellllilllil Ml“..llllill

Foi imponente, sympathicu, e so-

bretudo cordealissima, a manifestação

de reconhecimento prestada pelos pa»-

res e deputados deste' districto, em

nome do» Junta Geral, tio-sr. consci-

O

;3750 t

5070 ›

!$010 n
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¡Contran-iodo nos meus projectos princi-

pescos dc viajar incoguito, m'nl mb sentei á

meza do hotel; um sujeito de rosto severo,

que ali escrevia, me iucrepou aim-argumento

de eu o haver feito assassinar duas vozes...

em letra redonda, ollhrcCsndc-mo ao mesmo

tempo o doce do seu pinos, quo poderia bom

ser o veneno dos Borgins:

- Duas vezes me matou, não lh'o per-

doarci jamais. . . _jamais do la vie.

- Mas, senhor, cu não tenho a honra

de conhecer a v. ox.“

- Assim' será. Mas ¡lutou-mc duas vc-

zes; nunca lh'o pordoarei, principalmente a

segunda, em que tive um grande trabalho'

§ unico. Exceptuam-se os vinhos geno-

, rosas do Porto e Madeira, que continuarãoventura fosse exonerado o sn. Correa. a Pagar os direitos estabebcidos na Pauta

de Barros do logar de governador ci,- actuap .

' vil. Já so vô que o que os contraria é Art. 5.0 0 exccsm da, receita_ provenien_

' a presença d'aquellc cavalheiro no cavr- te dos fhrmfos do consummo em Lisboa es-

cro para que foi nomeado pelo governo. tñbelemdlw P01' “Sta [ela _305m ° P'deucto
Í' 1 ,L im Munch e bem d ellos no anne economico de 1885-1889,

St? reve 3.a su“. ' . “V depois dc deduzida a parte respeitante, não
assnn a oXistencia do capricho de uma 8,7, a alargmmmw que por ventura ,mia na

classe respeitavel, mas que devia Ser área da. mesmo cidade, como a.“o desenvolvi-
e,t,.,mh,,:,,'m-enturas politicas. E por_ mento natural do consummo apreciado pela.

que o não é, é que proseg-ue n'unJÍ-_CHI_ media (10559 desenvolvimento DOS “'65 8D_

'l t' r 'ou -mtí Jathic't 'to iz nos “na“ em 30 (lu-1mm“ de 1559:_86111

Bati-::1118 s-e o n. Í ll l( ° pa' _' applicado, por metade, para reducção pro-
l ndo isto é muito para amentm, Pagou“, nas taxas do comummo do vinho,

c prova bem a fraqueza dos partidos. e do. como na mesma cidade dc Lisboa.. '
Especuja-53 com tudo, ede tudo se pre. Art. b.” Sic; ubohdos OS direitos do im-

tende fazer cavallo de batalha, que Wma?“ m“ “O OP““ PortuguezflS, para os

n _ t t s ri s m_ c Vinhos e seus demvados, produztdos e eXPQ.

fa mm os pie ex os e O p a om_ didos do continente o ilhas.

bater o governo. Ç Art_ TPA», indmñas que se estabeb_

Resta vêr como serão apreciados 'çam para o fabrico' da aguardente lina, 'no
ç

n
a
.
“
a
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-- OS dramas de Park-_0 Re-

muubole.; está. ainda na memoria de to-

,do - success _ lossal c ,tem este

., eu Pãmiiiallov '~
., bola; n'unialongasérip

de_ crimes monstmbsosqealisdoseomi

a mâoraudaeia eisubtíl'e'za. -' "
I

,iãen'hum outro romance prendeu¡

 

  

este, a attenç'ão leiteiras” v _

!gás/sum peripeciast¡ habilméutq

' pelo ,seu maisena, :patria-ã

i 'in observação

Í_;' psisêsüemttnaâtw

a hediondez dos crimes mais inauditos,

tudo emfim quanto a imaginação mais

têrtílróde 0999612::: delimita-emma

truoso. Fazendouma nova edição d'este

notavel romçnce, ricamente íllustrado

com 517 priniorosas gravuras de gran-

de formato, a Empreza tem em vista

properciõiiai' aos 'sãusfãssignantes e ao

publico algumas horaswde leitura d'um

interesse indiscutível. '

O Reca'nibalc é aobra por excellen-

cia _de .Pouson du Terrail, o maior e o

mais notavel romance da actualidade,

unica edição illustrada com 517 ma-

gnilicas gravuras, grande formato.

.As condições da assignatura são :

O notavcl romance Os dramas de Pa-

ri: está sendo publicado ás cadernetas

de 24 paginas, ou '

  

à folhas in-quarto,

em excelleute papel, typo completa-

mente novo e illustrado com muitas

gravuras. Está já publicada a primei-

ra caderneta e as seguintes continua-

rão com a maior regularidade.

Assigna-se da seguinte fôrma:

Em Lisboaz-Cada caderneta se-

manal de 24 paginas in-4.°, 60 réis,

pagos no acto da distribuição;

'Nas ' províncias :-Custo de cada

fasciculo quinzenal de 48 paginas com

a sua competente capa, 120 réis fran-

co de porte).

Estas obras assignam-se no escri-

ptorio da Empreza, Travessa da Quei-

mada, 35, Lisboa.

- A_Cmn.panhia Editora (le Pu-

blicacñcs Ill-itst'radas, tendo adquirido a

propi'iedade de muitos volumes do

grande romancista Camillo Castello

Branco, propõe-'se a rcedital-os, em

edição barata e economica, projectando

tambem adquirir a propriedade de

muitos outros, de fôrma a vulgarisar

em edição definitiva a monumental obra

litteraria' do nosso primeiro escriptor,

honra e gloria do nome portugues.

E' grande o commettimento, e a

Empresa anima-se a encetal-o _na espe-

rança de que lhe ha de correspondere

favor do publico. O esPirito nacional,

nas suas diversas manifestações, de

aventura, de ambição, de amor, de in-

triga, de generosidade e de odio, de

'ridiculo e de heroicidade, encontra-se

alli photographado. A nossa sociedade

tal como ella se exerce no meio da paz

do system'a constitucional, nas luctas

da politica, nas prepotencias locaes,

na rivalidade das familias, na burgue-

zia que se aüdalga, na fidalguia que

'se ab'urgueza, nos quo se acommodam

ás circnmstancias e nos que são fieis

as tradicções do passado, no brazileiro

'que se faz visconde, no visconde que

se faz co'cheiro, na emigração que ma-

ta ou que enriquece, encontra-se ao

vivo em romances que são epopéas de

amor ou satyras saugrentas. A par da

actualidade, encontra-se a civilisação

,que passou, e que um criterio positivo

depara. de entre-preconceitos e fanatis-

mos, de entre o servilismo des pane-

igyristas e a atiirmaçào dos documen-

tos, de fôrma que os homens e os acon-

' tecimentos humanisam-se, o capirito

comprehende-os, entende-lhes as pai-

xões, os vicios e as virtudes.

E porque a obra litteraria de Ca-

millo Castello Branco é tudo isto, é

que os arrojados editores confiam no

_ commettimento a que se abalançam,

crendo que todo o homem que sabe lêr

quererá possuir facilmente os livros

do escriptor que mais o pôde deleitar

e instruir. 'A

Estas publicações serão feitas em'

magnifico papel, ,excelleute type, for-

mato elegantrssimo, e lindas capas de

_ percalina vermelha a preto e ouro.

As condições da assignatura são:

publica-se cada meu um volume bro-

chado da colleeção Camillo Castello

Branço.

Lisboa e Porter-Cada volume pa-

ao distribuidor, 200 reis.

Províncias e ilhas: -Cada volume,

franco de porte, 220 reis. Aimportan-

cia de cada volume deve ser enviada

adiantadame
nte.

-- Comedia Porta-gas3a. Está publi-

cado o n.” 82 d'este semanario de cri-

t'ma humoristica, que se publica na ca-

nal, com illustrações de Juliao lda.

o chado e prosa dos srs. dr. Marcellino

Mesquita e Silva Lisboa..

Summam'o d'este att/nero : Retratos

de Campos Valdez e Cinira Polonia

U'. pagina) exposnção de Paris

. (paginas do mamy-Carta a um tralu-

. do, historia recente, (pagina final)-

Retratos dos amadores musicaes que se

prestaram a auxiliar a recita _dos _101-_

nnlistas no theatro de D. Maria-Ar-

tes e Lettras--cCan-cansn illustrados.

- Requisições a Silva .Lisboa, reda-

ctor gerente da Comedia Portugueza,

rua Ivens, 41, Lisboa.

-- A Moda 1llustrada.--O enthu-

siasnio de toda a França pelo seu gran-

de commcttimento
Civilisador-a Ex..

posição do Campo de Marte--reñecte-

se em tudo *quanto vê a luz n'aquella

grande nação. Assim é pois que até os

artigos de modas teem um brilho fas-

.. oinador e attrahente, que se poderia

dizer extraordinario se não fosse aquel-

le pais onde a moda recebe o seu ba-

ptismo. Para bem se avaliar a belleza

das ultimas novidades nleste genero,

vejam-se os lindissunos figurinos, e

grande variedade de desenhos que

a Moda lili/,strada incere no seu nume-

ro de 15 do corrente e cuja descripção

g0

é feita pela fôrma correcta e clara, que

distingue aquelle jornal. A parte litte-
my_ tagihãjnpvgm niuitorimçressante

e 'iadü ' ' '-

Como á _ao cada numero da.

Modo consta;de'1:2 paginas,

8' das_ cdtnpletamedte"éheiai ,do

gravura, ,umaffôlha de ñgbrinosçeo o-

ridose outra de moldes, pelo preçode

200 avulso. v'

designaã-se e vende-se no escripto-

rio da_ administração da Compinhia

Nacional Editora, successora de Davi-dj

Corazzi e Justino Guedes, rua da Ata-

laya, 42. . -

-- Rccreio.--J?ublicou-se o. .u.°

10 da 7'.“ série, contendo: :Chronica»,

Santos Gonçalves; t A Ressurreiçãm,

Azevedo Coutinho; :Perfis do Golgo-

tha», Neves Junior; «Bruxariah D.

Juan Valera; «O sr. Ximenem, F; A.

de Mattos; «Uma estrella-, A. Miran-

da da Cruz; «Imperadores romanos»,

Raul Bramão; nTn», J. Fernandes dc

Mattos; :Uma leviandade fatal›, Gri-

rard; «Bibliogi-apliia›, F. A. de Mat-

tos; cTheatro do Principe liealn, Jac-

ques Sant'Anna.

Cada série (l'esta revista contendo

62 numeros, fôrma um volume com-

pletamente independente, e custa ape-

nas 58J reis.

Estimula. a Thiers.-A

França vae prestar uma homenagem

patriotica a memoria de Thiers, levan-

tando-lhe uma estatua, nluma praça

de Paris. Para este fun, foi aberta uma

subscripção pelo Partido nacional. O

sr. Jules Simon foi um dos primeiros

adherentes e os srs. Ferry, Léon Say,

Bardoux, Lenoel associaram-se a 'este

pensamento e arometteram, por carta

o seu concurso. O Senador Barthelemv

Saint -Hilaire enviou ao comité do pm:-

tido nacional a quantia de 46:000 fran-

cos, producto d'uma subscripção, aber-

ta para o mesmo fim, no jornal Bem

Publico, logo em seguida á. morto do

grande estadista. Saint-Hilaire escre-

veu tambem uma cartaa Jules Simon,

adherindo a patriotica homenagem.

_....__.__

Elllllllllll COELHO -

A morte d'este jornalista notavcl surpre-

hendeu-nos. Fallar d'elle é honrar a insti-

tuição. Digamos pois tambem do homem que

tanto se distinguiu n'este ingrato oertamen:

A's 9 horas e tres quartos da noi-

te dc 14 falleceu na sua casa da rua

dos Cardaes de Jesus o nosso colle-

ga Eduardo Coelho, um dos funda-

dores e director do Diario de Notícias,

Apezar da scieucia ter de todo perdida

a esperança de o salvar da enfermida-

de, que ha tempos o accomettera, a

sua morte foi uma dolorosa surprcza.

Ainda hontem elle se levantou, sem que

no seu estado se denunciasse qualquer

alteração, que fizesse prever um desen-

lace fatal tao proximo. Pelo dia adian-

te, porém, começou a sentir-seligeira-

mente indisp'osto. ,Dcpois do jantar,

deitou-se sobre o leito, fez chamar sua

esposa, e disse-lhe: Sinto-me agoniado.

E assim ficou, sem proferir mais

uma só palavra, sem a menor convul-

são da agonia, immovel, placido, como

se estivesse dormindo! Quando ácabe-

ceira do leito chegaram os medicos,

que o iam observar, tiveram apenas de

reconhecer o obito. A noticia da sua

ticias conseguiu por vezes ter uma col-

laboração primorosa, conservando Ju-

  

Ces ..Machst salsa,seuí'ollleti"is'. je'ñb dá¡ tempos 0

;mesmo da “esta as sintra, de Eva

de“_Queiroz e de Ramalho' Ortigão. A

preferencia do follietinista, cujas chro-

.nieas são um verdadeiroencanto litte-

ratio, e a escolha dos” dois romancistas

attestam 'bem o lino criterio com que

Eduardo Coelho dirigia' o seu jornal.

O Diario dc“Noticias foi a grande obra

de Eduardo Coelho. O seu nome ha-de

ficar, como raro exemplar de activida-

de, na memoria dos que sededicamaos_

labores ingratos da imprensa, e como,

modelo de dedicação e de bondade no

cer-ação dos que ”trabalharam ao seu

lado, e n'elle encontraram sempre um

conselheiro previdente e um amigo ex-

tremoso e desinteressado. Coimbra, ter:

ra em que Eduardo Coelho nasceu, tam-

bem chorará a perda d'esse filho, que

tanto amor lhe consagrou, e para cu-

jos melhoramentos tantas vezes cou-

tribuiu a sua influencia.

A imprensa portugueza tem a la-

mentar sinccramentca perda d'um dos

collegas que maisa eunobreceu e hon-

rou, pelo prestimo do seu talento, pela

dedicação da sua actividade e pela leal-

dade do seu caracter.

Compartilhando a dói' que nlestc

momento alliige sua extremosa familia

e os seus collcgas, aqui cousignamos o

sentimento dos nossos pesames.

Eduardo Coelho nasceu em Coim-

bra a 28 dc abril de 1805. Veio para

Lisboa muito novo ainda, dedicando-

se então ao commercio. Passou depois

a aprender a arte typographica e foi

talvez diessa intimidade de oliicina do

jornal que brotou u'elle o jornalista.

Aos dezenove anuos escrevia no

Jardim Littcrario, publicação ephome-

ra de que hoje não resta memoria. Aos

vinte começou a trabalhar para o thea-

tro, fazendo representar dramas e co-

medias, que ainda hoje são exhnma-

das com exito do reportorio de então.

Correspondente de alguns jornaes

da província, entre os quaes o .Nucle-

nal, do Porto, 'redactor da (,'hrou-¡ca

dos Incubus, collaborador da Revolu-

ção de Setembro e do Conservador,

Ednardo Coelho fundop em 1865 o

Diario de Notícias, c de então até hoje

aquelle jornal foi a sua unica e exclu-

siva preoccupaçao.

Eduardo Coelho foi um collega

lealissimo, cujo concurso nunca faltou

ás manifestações de solidariedade jor-

nalística. O seu nome ñgurou á. testa

dos promotores do g ande festival or-

ganisado pela imprensa de Lisboa em

homenagem a Camões, e ainda partiu

d'ellc a iniciativa da fundação da So-

ciedade de Jornalistas e Homens de

Lettras, que se installou por essa oc-

casião. Segundo o dicionario de Inno-

cencio Francisco da Silva, Eduardo

Coelho deixou os seguintes trabalhos

litterarios :

A viola d'nm principe, estudo ro-

mantico, 15:39 ; Amore (amizade, come-

dia u'um acto; Tribcolaçñes (lu-m paula,

idem; Comedia no mta, idem; Namo-

rado exemplar, idem; A castellà, idem;

A sombra de 1851:), idem; ¡Seg-rodo da,

cortczà, idem, traducção ; Vbagunça

d'u-m beijo, idem, traducçào; O presti-

dmorte esPthÉm'Êe 1330 P319' cldaqeaf digitadol', drama em õ actos, traduc-

dmãfuf nz:: É¡ “3 “Pç” do Diario ção; Pioneiros versos, 1661; Amei-con-

e 1 otzcms mu muita gente a saber jugaz, comedia, n'um acto, 1353; 0P_

com v1vo interesse se era verdadeiro o Pressao e [mamada, drama em 2 amos

boato. Eduardo Coelho foi um dos jor-

nalistas mais conhecidos do paiz. Tra-

balhador infatigavel, emprchendedor

intelligente, á sua iniciativa se deve a.

creação em Portugal do jornal popu-

lar de 10 réis.

Tendo chegado de Coimbra, onde

nascera, para seguir a vida commer-

cial em Lisboa, abandonou essa carrei-

ra, e principiou a aprender a arte ty-

pographica. A sua tendencia para as

lettras pôl-o em relação com os escri-

ptores mais notaveis do paiz, e ainda

antes de entrar para qualquer redac-

ção foi secretario do visconde de Cas-

tilho, cujo convivio mais lhe estimulou

o amor pela. littcratur. .

Passado tempo entrava como noti-

ciarista na Revolução (lc Setembro, e

ahi se tornou notavel a sua collabora-

ção, pela maneira como Eduardo Coe-

lho redigia as locaes, procurando im-

primir-lhe a forma litteraria c elegan-

te que Silva 'l'ullio dava ás noticias

que escrevia na Patria e no Correio

Mercantil.

Em seguida collaborou no Conser-

vador, impresso na typographia do sr. -

Thomaz Quintino Antunes, hoje vis-

conde de S. Marçal, e foi alli que am-

bos pensaram em crear o Diario dz

Notícias, um jornal barato e muito bem

informado. A celebridade jornalística

de Eduardo Coelho começou verdadei-

ramente com ;este periodico. Toda a

sua iutelligencia de escriptor, a sua

dedicação de jornalista, e a sua activi-

dade de emprehendedor, elle empregou

para lançar essa folha, luctando nos

primeiros annos 'com todos os obstacu-

los que uma semelhante cmpreza en-

contra sempre, mas não succumbindo

nunca, e conseguindo, afinal, depois de

tantos esforços, fazer triumphar a sua

obra com extraordinario exito. N'um

paiz em que todos os jornaes são mais

ou menos o orgão dlum determinado

partido, e d'essa feição especial tiram

os elementos de vida, pode calcular-sc

a impressão que causaria o appareci-

mento do Diario de Notícias, em cujo

programma não havia compromisso

politico, e só prometna informar os

leitores dos acontecimentos do dia, sem

a menor parcialidadc nas apreciações

dos factos. E assim se conservou sem-

pre, tirando d'essa mesma imparciali-

dade a_ sua força, e conseguindo a cs-

tima e a sympathia geral do publico.

Foi ainda sob a influencia e direcção

que a parte litteraris do Diario de N .

e 3 quadros; .Pes-seio.; na província,

1873; Passeios no estrangeiro, 1570.

Nos brindes annuaes do Diario do

Now-las; Pero Esteves, no primeiro;

As columnas du, rua Nova, no terceiro;

Episodio.; (lu. emigração polaca, no seti-

mo; A condessa do Carregal, no nono;

Lenda das ruínas, no decimo; Meu pac,

no decimo primeiro; Estelle, no deci-

mo terceiro; 0 casamento da rainha,

de Inglaterra cam o reino dc Portugal,

no decimo quinto; »Scenes do dra/na

moderno, c uma toimrla no seculo XVII,

no decimo sexto; ;roticáas velhas, no

decimo setimo; Realidades honestas,

no decimo oitavo; Como Sd/t'lSÍG viscon-

clc, no decimo nono; Porlugal captivo,

dedicado a commissao central 1.o de

de Dezembro,

Eduardo Coelho, presentindo um

lim mais ou menos proximo, fez testa-

mento no qual leg-ou a terça parte dos

seus bens a sua viuva.

O cadaver de Eduardo Coelho foi

ás 1]_ horas da manhã levado n'um

coche de sua casa na rua dos Cai-daes

de Jesus para a egreja das Mercês, on-

de ticou depositado até ao meio dia.

O cadaver foi acompanhado por to-

dos os redactores e empregados do

Diario de Notícias, uma deputação da,

associação typographicae alguns ami-

gos íntimos do finado.

A” noite foi soldado o caixão, as-

sistindo a este acto a. redacção do Dia-

rio de Notícias.

No enterro, que saiu no dia imine-

diato, depois de resada uma missa de

corpo presente, á. 1 hora da tarde na

egreja das Mercês, iam todos os convi-

dados a pé.

Durante o dia e a noite licaram ve-

lando o cadaver os redactores do Diario

de Notícias e alguns amigos do finado.

____._..__.._._

AI'OSENTAÇM) |le l'lllllGlIDS

O actual governo tem a melhor

vontade de considerar os parochos co-

mo empregados publicos, garantindo-

lhes, como taes, um futiu'o mais pros-

pero. Nada mais justo, e em abono da

verdade, não é sem tempo que os po-

deres publicos tomem em consideraçãc

uma classe respeitavel, numerosa e al-

tmnentc prestimosa,que ha sido esque-

cida por todos os governos d'esta ter-

m_ Seja bem vinda a proposta que cre-

mos ser bem recebida por todos, sem

exceptuar os adversarios do actual ga-

binete, e será para o partido progres-

si» r; uma grande gloria se a conver-

ter uu lei do paíz.

,. questo isto, pedimos _licença .para

fugir-algumas réñexões ao “Prai-

nístro': v .

° Não vimos a proposta, mas se ella

é redigida nos termos em que alguns

correspondentes de diversos jornaes a

tem publicado, pedimos a s. ex.“ que

desista de apresenml-a, para não ag-

gravar mais' a _ posição d'esta infeliz

elaine. ' ç _

- '-sequéáqmrocho que contar

75 annos de edade será. aposentado.

Setenta e cinco annos!! Então spo-4

sentam-,o para a eternidade? Se algum

chegar aos 7 5, que gosará. elle da apo-

sentação.? Isto não pôde ser.

Dio-se ainda que o purocho que

tiver 60 annos e 30 de serviço, póde

ser aposentado, requerendo-o, e mos

trando-se inhabil; mas o parocho que

tiver 30 annos de serviço, tem os taes

75 deedade, isto em regra geral, por

que, segundo as disposições de direito,

nenhum póde ascender ao sacerdocio

sem ter 25; em regra, não é logo feito

paroclio; passa alguns annos na pra-

tica do seu ministerio, ou como sim-

ples presbytero, ou como coadjutor.

E' o seu noviciado em que tem de dar

prova da sua aptidão e dispor: por os

seus bons serviços, o seu superior a

informal-o no concurso. De sorte que

só depois dos 30 é que será parocho,

e isto no caso mais feliz, porque a

maioria entra no parochiado mais tar-

de. Portanto, ou o parocho não chega

a aposentar-se, ou, se chega, nada ou

quasi nada gosa esse beneficio.

'l'odos os empregados do estado

são aposentados oom 60 annos de eda-

de e 30 de serviço, quer possam tra-

balhar quer não, e nenhuma razão ha

para que se exija ao parocho, com a

mesma edade e serviços, a ceremonia

de provar que está incapaz ou mais 15

aunos que os empregados publicos.

Não agrada á classe c nom a nó¡

a base_ do projecto. O parocho que ti-

ver 55 annos e 25 de serviço, deve

gosar a aposentação, requerendo-a,

sem ser mister provar que está inca-

paz: se tiver 55 de edade e menos de

25 de serviço, e mostrar que está. in-

capaz, seja aposentado com o ordena-

do proporcional. _

Tal é a nossa opinião e vamos dar

a razão do nosso pensamento.

As circumstancias do parochiado

são muito _diversas das dos emprega-

dos publicos; pois que:-1.', estes po-

dem ser providos de menor edade, e o

parocho só o póde ser, em regra, dc-

pois dos 30; 2.”, o empregado publico,

tem horas certas e determinadas para

o seu serviço, lindas as quaes, póde

dispor de si e empregar em trabalhos

lucrativos as horas restantes, os dia¡

de gala, os sanctiücados, as férias, etc.,

e o paroclio não tem nada d'isto: está

sujeito ao serviço todos os instantes da

sua vida; não conhece dia nem noute;

arrasta a toda a hora com a intempe-

rie das estações, e é por isso que ar-

ruina a sua saude muito cedo. Conhe-

cemos parochos de 45 annos comple-

tamente impossibilitados; e se o seu

ministerio e excepcional, é muito justo

que, para o parochiado, se abra exce-

pção na lei das aposentações, designan-

do-lhe menos edade e menos tempo _de

Serviço que aos empregados das repar-

tições do estado.

Outro ponto do nosso reparo é a

base que se diz regular para pagamen-

to de suas quotas. Diz-se que, verifi-

cada a aposentação, se lhe pagará a

congrua arbitrada. Mas qual congrua?

A da lotação official? b'e é esta., pedi-

mos ainda ao governo que desista do

projecto, para não collocar os parochos

em peores circumstancias. O sr. mi-

nfstro deve saber que a lotação otlicial

das egrejas é, cm geral, uma mentira.

Sabemos de muitas lotadas em 180-5,

2005000 e 30053000 reis, que rendem

mtooo, soosooo e 1:200-;5000 reis;

Sabemos de muitas de muito poucos

logos e sem distancias, que rendem o

triplo de outras que teem o quadruplo

de fogos e distancias importantes. A

primeira necessidade é acabar com es-

tas anomalias. Pague-se a cada um em

proporção do seu trabalho, e o que está

recebendo de mais, reduza-se á justa

proporção, e converta-se o excesso em

fundo geral para os que trabalham

mais e estão alii ari-estando com v'exa-

ções. Portanto,o primeiro passo a dar

era classificar as egrejas e fixar as con-

gruas em harmonia com o numero do

fogos, população. distancias, etc.

Nomeiem-se commissões que in-

formem o gabinete, que tudo se faz em

poucas semanas; e só depois d'isto e'

que se pôde fazer o projecto sem os

absurdos que se diz conter o elabora-

do e que, com razão, tem sobresaltado

a classe parochial.

_ J' praxe que data d'annos, lotar

as egrejas que são providas de parocho

para o effeito do agraciado pagar os

direitos de mercê, e e' altamente injus-

to que para este elfeito se faça nova

lotação, e para o eli'eito da aposentação

se conforme o governo com a antiga.

Ahi tica a nossa opinião sobre este

importante assumpto, que desejamos

seja bem estudado e discutido na tri-

buna e na imprensa, á qual pedimos o

esclareça. Não cremos no melhoramen-

to da nossa classe, não tanto por falta.-

ilc boa vontade da parte do govsrno.

que sabemos ter em consideração a.

nossa _miseria actual e o nosso triste

futuro, mas por os embaraços que os

prelados hão de crear-lhe. Esperemos,

e o tempo nos desenganará.

Abril-1889.

Unziyxvroclzo do antigo bispado d'AUeiro.

__.__*___._

CARTA DE tlSBOl

16 DE Mino DE 1889.

dirigiu á iinpreiisa.,§l;ggji_ a seguinte

carta: "_,¡'«.í_ ' . 7;¡ *
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Presario.;, 2 es. 'mà-145_-

etc.-fosé:1íaria de _osm-s_89.¡.-.Ds v;

m Mattos.“

Ex.” àr.--Consoante ao

6x3', procuramos o.sr._iPedro › _i'ptor daCos-

ta Sequeira, @um de Portu-

gal e, afaste,.ij ”

tar se nas palavras com que se commenta-

va o discurso por v. ex.”- pronunciado na

sessão da camara dos deputados, de 13 do

”corrente, havia qualquer intenção, ou pro-

posito de aggravo, pessoal, directo, injurio-

so a v. ex.'.

Pelo sr. Pedro Victor da Costa Sequeira

foi-nes dito que não tivera essa intenção;

que simplesmente'a'preeiuñt-ü discursóde v# í

ex!, e que não tivera intuito injurioso.

Feita esta declaração, entendendo nos

que a resposta do sr. Pedro Victor é honro-

sa para v. ex“, parece-nos que v. ox.“ deve

ficar plenamente satisfeito, e nós julgamos

finda. a nossa missão.-1-l-maio-r$9.-Do

v. srs.*l amigos e obrigados. -- Marítima¡

Preuulo.-José María (l'AlpaíM «le Cer-

queira Borges Cabral.

- Disse-lhe na minha ultima, que

o sr. cardeal patriarcha de Lisboa não

tinha ainda ,chegado a Roma. Hoje

posso dar-lhe mais alguns esclareci-

mentos. Sua eminencia. resolveu fazer

a viagem com demora em alguns pon-

tos intermedios, porque da outra vez

que foi a Roma não descançou no ca-

minho e chegou á cidade eterna muito

incommodado. O sr. pa.riarcha saiu

do reino pela linha da Beira Alta e fez

o seu primeiro descanço em uma cida-

de hespanhola. Hospedou-se em um

collegio de padres irlandezos, guar-

dando o mais rigoroso incognito. Quan-

do o prelado portuguez saiu de coche,

a carruagem tombou e o sr. patriarcha

fracturou o braço esquerdo. Conduzido

logo ao collegio dos padres irlandezes,

foram chamados medicos Operadores.

O sr. patriarcha soii'reu durante oito

dias dôrcs horrorosas. A sua vida che-

gou a estar em perigo. Receinva-se que

sobreviesse a gangrena. Felizmente o

estado do illustre enfermo foi-se modi-

ficando de maneira que sua eminencia.

vae em convalescença e regressa a

Lisboa em poucos dias. Comprehende-

se que a viagem a Roma se addiou

para outra epoca. Na cidade hespa-

nhola, em que o sr. patriarcha sotfreu

o desastre, é ainda completamente des-

conhecida a estada de eua eminencia.

Elle passa alli por um simples e mo-

desto sacerdote estrangeiro,

-- O imperador Guilherme rece-

beu ha dias a deputaçào dos grevistas

de Westphalia, e respondeu ás recla-

mações d'clles «que se interessa viva-

mente pela situação dos mineiros, mas

recommenda aos. operarios que se de-

vem abster de toda a conviveucia com

o socialismo, porque será. fuzilado o

anctor da menor desordem contra a

aucton'daden A entrevista durou dez

minutos. A resposta é significativa. Se

applicassem aos grevistas do Porto a

mesma pena, a vontade de fazer desor-

dens e de comprometter a ordem pn-

blica desapparcceria logo.

-« No ministerio da fazenda reali-

sou-se a abertura das propostas para

a adjudicação do papel para sellar.

Foram concorrentes as fabricas da

Louzã, do Prado e da Ponte de Caval-

leiros. A preposta mais vantajosa foi

a da companhia Prado.

- Partiu já para a Serra de Es-

trella o sr. Guilherme Telles de Me-

nezes para. tratar do lançamento da

pedra fundamental para a primeira

das casas destinadas aos tuberculosos

que vão ser edificadas pelo Club Her-

minio; a qual se destina especialmente

a mulheres e creanças pobres. Parece

que a festa da fundação ser-á. no dia 18

do corrente com a assistencia da ca-

mara municipal de Manteigas, aucto-

ridadcs eccl'esiasticas e administrati-

vas. Fica assim satisfeita uma grande

necessidade hygienica.

-- Corre mal a administração do

Jardim Zoologico. O genero animal-

os pobres habitantes d'aquelle impor-

tante centro não são devidamente ali-

mentados. Sobre o facto,que é deveras

lamentavel,publicu, hoje um jornal d'a-

qui, e com razão, a seguinte queixa:

c Estivemos no domingo no esplen-

dido parque de S. Sebastião da Pedrei-

ra, onde se acha installado o jardim

zoologico de ac'climação, e o que vimos

e observamos de tal fôrma nos impres-

sionou que não só chamamos a atten-

ção de um illustrado collega nosso que

nos acompanhava, como desde logo re-

solvemos pedir por este meio provi-

dencias a quem competir sobre o esta-

do deploravel em que se encontra aquel-

le estabelecimento, que por todos os

motivos podia no nosso paiz ser um

dos mais notaveis e bem ordenados da

Europa. Expliquêmo-nos: As jaulas

dos macacos encontram-se n'um inde-

cente estado de ruína, faltas de pintu-

ra, furadas por dentro, as redes dete-

rioradas, e alguns exemplares feridos

gravemente, expondo ao publico Os

seus aleijões ensanguentados. A fome é

manifesta em qnasi toda adesventnra-

da. bicharia, que para ter semelhante

sorte mais valia que a deixassem estar

no sertão onde, ao menos, não lhes fal-

tariam bananas e cocos para encherem

.t pança. Os gatos encontram-se mur-

riuhentos, todos feridos e faltos de pel-

lo, ascusando uma incuria absoluta.

Onde porém este desleixo reprehensi-

vel se manifesta d'uma fórma que com-

punge e repugna é nos exemplares ca-

ninos. Só vendo se póde fazer idêa do es-

tado em que se encontram aquelles no-

ores e sympathioos animaes. Todos es-

tão cobertos de curraças, n'alguns as

orelhas desapparecem sob .cachos -d'es-

'tes parasitas, gottejando sangue e fa-

zendo soti'rer os animaes, que se en-
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:não esperavam assistir

@genus-@nas repugnantes.

Fraueãlnente, não podemos deixar

¡de lamentar a 'inclina com que a di-

:iecção d'aquelle egtabelecimento trata

“dos animaes" @aliados a" seu'tcargo. _

Connor-damos qtiã'o,i'dndiniento d

jardim é modestissimo e insuiliciente

para 04 collocar á altura que devia ter

no nosso paiz, occupando-se por de-

mais um local, que talvez para fim

identico não haja segundo na Europa.

O que não podemos desculpar é a

cgrhijbicã'íoy nasquçijosa de animaes _doen-
_ x., u' .4: ar.. .__ -p a .. .xi v..

tes e cru os, para os quacs devraTia-

ver um local reservado para seu trata-

mento e longe das vistas do publico.

A nossa índole é em geral compas-

siva e sympathica para com os ani-

macs, tanto por parte das creanças co-

mo pela dos adultos, e n'estes termos

ninguem póde ver com bons olhos o

estado inspirante de compaixão dos

pobres animaes, que bem lhes basta já.

para seu mai-tyrio o estado asqueroso

das suas gaiolas, sem condições algu-

mas de commodidadc e limpeza.

Não nos move nenhuma má. von-

tade contra a direcção d'aqnelle esta-

belecimento, mas a nossa consciencia

e principios humanitarios e piedosos

obrigam-n'os a soltar este b 'ado a fu-

vor dos pobres animaes, tão mal trata-

dos, e para melhoria dos quaes basta-

'a apenas um boccado de zello e at-

tenção pelos deveres que lhes compe-

tem para isso; o publico paga e um

preço relativamente elevado. ›

- Telegrammas dc Lourenço Mar-

ques anuuuciam que a camara muni-

cipal, em sessão extraordinaria, a pe-

dido do corpo commercial, se reunira

para protestar contra a possibilidade

da prorogação do praso para a cons-

trucçâo do caminho de ferro, que os

habitantes se iam reunir para o mesmo

lim, e que varios telegrammas haviam

sido dirigidos ao governo instando por

que tal prorogação se não désse. Vae-

se realisando o que sempre suppuz.

Em Lourenço Marques, á proporção

que se approxima o dia 2-1 de junho,

em que termina o praso concedido á.

companhia para concluir a construc-

ção do caminho de ferro, a excitação

recresce e todos receiam que uma no-

va prorogação venha de todo fazer-

lhes perder a esperança de ver asse-

gurada a prosperidade d'aqnella pos-

sessão. Bem ou mal, a opinião publica

em Lourenço Marques está convencida

de que uma nova prorogação represen-

tará a annuencia aos propositos dos

que desejam contrariar os interesses

d'aquclla possessão. Suppõe-se que o

Transvaal, convencido de que não pó-

de contar com as promessas cathego-

ricas do governo portuguez e de que

não ha meio de convencer a compa-

nhia portugueza a. acceítar um accor-

do rasoavel de tarifas, se decidirá. a

annuir ás solicitações das colonias do

Natal e do Cabo da Boa Esperança e

irá ligar-se com os caminhos de ferro

d'estas colonias. Os receios da opinião

publica em Lourenço Marques são

mais do que fundamentados. Sabe-se

alli melhor do que em Lisboa como ha

annos se trabalha por parte dlaquellas

colouias para contrariar o nosso ca-

minho de ferro, como no Transvaal o

chamado partido inglez tem successi-

vanente engrossado e ameaça vencer

o partido nacional, e por isso tudo

quanto pareça ir dar força aos elemen-

tos contrarios se aliigura como sendo

a causa da ruína. da nossa colonia.

N'esta questão tenho já manifestado a

minha Opinião, e não vejo rasões que

me obriguem a modiñcal-a. Entendo

tambem que qualquer prorogação é

altamente inconveniente, e folgo de

vêr que as declarações oiiiciaes estão

de accordo com o meu parecer. Um

unico caso admitto que podesse fa-

zer excepção a este proposito. J a aqui

o declarei e ainda. o sustento. Se as

duas companhias, a portugueza e a

neerlandeza, chegassem a accôrdo so-

bre tariias, se ficasse assim assegura-

do que brevemente começaria a con-

strucção do caminho de ferro para

além da fronteira, não haveria então

nenhum perigo em fazer a prorogação

pelo tempo necessario para que a nos-

sa linha ficasse concluída. Mas, sem

que o accôrdo das tarifas esteja reali-

sado, continuando como ha muitos me-

zes a perder-se o tempo em negocia-

ções quc não chegam nunca a um re-

sultado, porque, quando tudo parece

concluido, surge logo uma nova diHi-

culdade, entendo que uma nova pro-

rogação podia trazer serias consequen-

cias, que já se vão annunciando nos

protestos energicos que nos vão che-

gando de Lourenço Marques.

__ A camara municipal de Villa

Nova de Foscôa foi auctorisada a con-

verter em escola mixta' a escola ele-

mentar da freguezia de Touça.

-- Nas feiras do Alemtejo baixou

consideravelmente o preço do gado

bovino. '

- Um principe russo que está na

Madeira mandou fretar o vapor Açár,

para o trazer aLisboae asna comitiva,

que se compõe de 20 pessoas, familia

e creados. 0 vapor, que para este scr-

viço especial custa 2:700Ê5000 reis,

deve partir no dia 20 para o Funchal,

regressando antes do fim do mez.

Y.

*-

CARTA DE ¡0100.!

6 DE MMO os 1889.

A caução DA CADEIRA

Por portaria de 8 do corrente foi_

creada n'esta villa a cadeira de ensino¡

O sr. deputado Oliveira Mattos contrata tristes shervosos escorrendo- elementar e complementar,'tào urgen.¡

.J

temente reclamada pela camara muni-

cipal, como um melhoramento indis-

peççaçg, ara o desenvolvimento e

pr““ ' _ a da instrneção publica

n'estai" Ha quem considere peri-

goso o e a instrucçâo nas clus-

ses hífen-iara; da sociedade, nos opera-

.rios, nos'. trabalhadores, no povo em- ›.

“lim. Nós sortms de opinião inteiramen-

te contraria, e estamos profundamente

convencidos de que o perigo não está.

nopovoiustruido, mas sim no igno-

rante. o demonstraundssa his-

toria desde 1820. O aperfeiçoamento

da razão humana conduz ao refrea-

mento das paixões, e estas são mais

temiveis em espiritos incultos do que

nlaquelles em queaeducaçâo penetrou.

Uma insurreição deita pessoas sé-

rias e -instruidas seria impraticavel.

Êta regra geral, a instrucção é a mãe

da prudencia; o selvagem é impruden-

te e imprevidente porque é ignorante;

a providencia e a reflexão seguem ne-

cessariamente nas nações, assim como

nos individuos, o progresso da civili-

sação e da instrucção. 0 trabalhador e

o operario que estudarem os elementos

das sciencias moraes e naturaes hão

de reflectir sobre a sua situação e da

sua familia;concentrando as suas ideias ,

necessariamente hão de pensar que o

bom procedimento e a sobriedade são

as garantias mais solidas da sua feli-

cidade, c que o seu primeiro dever co-

mo maridos e paes é o de segurar em-

quanto moços e robustos áqnelles go-

zos e recursos que lhes hão de ser pre-

cisos quando forem velhos e enfermos. '

Um povo instruidd ha de conhecer

mais depressa do que o ignorante que

o seu interesse consiste na paz e ordem

publica; a instrucçâo lhe ha de fazer

conhecer mais, que a inviolabilidade

das propriedades é um seguro csteio

da sociedade, e que atacar á força bru-

as classes ricas, a auctoridade e as

medidas do governo é uma monstruosa

injustiça, uma indignidade. Assim,

pois, o que nos parece util, o que nos

parece necessario e indispensavel é o

proporcionar ao povo uma instrucção

solida fundada na sciencia e na religião.

Para este fim, para que a Camara

veja de vez arrestados os seus desejos

summamente louvaveis, é mister que

seja demasiadamente escrupulosa na

escolha do professor para a regencia

da cadeira e que esta comprehenda

tambem alguns rudimentos de portu-

guez, ñancez e latim. Para qualquer

homem se dizer e chamar mestre de

instrucção primaria, não bastam os

conhecimentos que se chamam instru-

mentaes, como são os da grammatica,

da arithmetica, etc. Não; o homem em

quem a sociedade depositou tantas

prerogativas, não é, nem tem direito

de ser um homem vulgar. O seu mi-

nisterio é moral; missão de grave res-

ponsabilidade, o seu encargo; exerce

uma funcção social, c o estado consi-

dera-o como um empregado civil, de

quem espera cooperação eñicaz no ne-

gocio dos negocios, .qual é o de enca-

minhar o povo para a felicidade. Além

d'isto, dando ao ensino primario, como

ultimamente se tem feito, caracter pra-

tico, o menino entre dez ou doze an-

uos falla e escreve com bastante cor-

recção a sua lingua; saborear-se-ha

em leituras serias e instructivas; sabe-

rá. resolver com promptidão os calcu-

los da contabilidade caseira; terá ideias

sás de moralidade e religião; conhece-

rá a vulto as operações industriaes

que se empregam na obtenção das

materias primas, e quererá saber como

os mineracs se fundem em ferro, e se

faz do ferro aço. ,Assim se irá prepa-

rando para os estudos theor¡ cos. E,

como, outro sim, te 'a conhecimentos

bastantes da lingua materna, poderá.

por comparação e analogia aprender

com gosto e fructo linguas estranhas,

coordenando todas aquellas materias

sobre base já. solida. Alumnos assim

guiados, aos 12 annos, sentir-se-hão

bastante desenvolvidos; e os que se

destinam a seguir carreiras escolares

não sentirão ao deante repugnarcm-

lhes as them-ias, 'cuja .utilidade não

percebem, se não vão já preparados

por estudos praticas.

Eis aqui as vantagens que resul-

tam da crcação da cadeira em questão.

E se ella agora está creada, se é mys-

ter pôr-se a concurso por espaço de j

trinta dias, lhça-o a camara sem demo-

ra; arrende a casa para a escóla e pro-

fessor; organise o material indispensa-

vel para o desempenho do serviço es-

colar e varias minuciosidadesinheren-

tes a uma escóla bem organisada. De-

pois de tudo isto, convém que a cama-

ra observe ascausas do abatimento em

que tem vivido este importante ramo

de administração publica.

0 sr. Alberto Antonio Carrapato-

so, filho do nosso presado_ amigo José

Ignacio Carrapatoso, dignissimo admi-

nistrador do concelho, diz-nos a este

respeito o seguinte no Correio da Pes-

queira. «Sc tractarmos de syndicar as

causas do abatimento, em que tem vi-

vido este importante ramo da adminis-

tração publica, conheceremos serem as

principaes: a má. organisação do ensi-

no; a falta de inspecção constante, sem-

pre inesPerada e sempre presente; a

miserrim'a remuneração do professora-

do, por cujo motivo se desviam da car-

reira do magisterio muitas capacidades

litterarias e pedagogicas; a tolerancia

de professores pouco habilitados e ina-

ptos para a instrucçào e educação da

juventude; a pessimo. organisação ma-

terial das escólas; a falta sensível da

educação physica nas escholas prima-

rias; a carencia de unidade nos metho-

dos de ensino, e varias minuciosidades

inherentes a uma escola bem organi-

sada e bem montada; e, sobre todas es-

tas faltas e defeitos, a actual adminis-

tração do ensino, centralisado e enfe-

ssdo pelos escrupulos de bw'ocracz'q
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' reiterar as

oücialh.=~Das causas apontadaspelo il- ção que é_ assim concebida : _i A ea- o seu discurso, fallando largamente.

lustre collega, que »gostosamente re- mara, satisfeita com as explicações Combateu a forma como se diz que Arroyo' e Manuel da Assumpção

gistâmosydeprehende-se que algumas do governo, passed ordem do dia». serão feitas as obras e disse julgar protestaram, gritando que tinham

pertencem á .camara :e outras ao «sub-

inspector da circiimscripção escolar.

'A estas duas entidades 'ofliclacs,

succedam asicausas apontadas. Ter-

resposta ao discurso da coroa'.

Entrou depois' em discussão a ver no projecto uma arma eleitoral. a palavr. .

O sr. Fernando M:_tttoso apre-

Os srs. Frederico Arouca, João'

ochantou-se grande tumulto.

O sr. Antonio de'Serpaideclarou sentou, por parteda com-missão de sr. presidente encerrou então a ses'-

compete, pois, evitar que se repitam e em nome. dos seus-anngos politicos commercio', orprOJecto regulando o são. Eram 6 horas e meia.

que votava a resposta ao discurso trabalho dos menores'e das mulhe-

minando, felioitâmos a camara por ter sem lhe dar- significação politica, res nas fabricas.

introduzido n'esta «villa um melhora-

mento que ha tanto-tempo ambiciouava.

- O-corleíespoudente da Gazeta de

Porangaba-inda não continuou, depois

da nosseresposta, com as suas amabi-

lidades á camara.

-- Lavra grande contentamento

nos arraiaes progressistas pelo modo

energico como o governo e o seu dele-

gado teem sabido manter-se arespelto

das arruaças dos commerciantes de vi-

nhos do Porto.

_. Chega no dia 18 do corrente o

v novo juiz de direito Platão Jemini Lo-

rai do Amaral Guerra.

Corresponde-nte.

“Ill“ ÉHBMMENNB_

   

camas nos manos mass

Senão de 13 de maio

PresidenCia do sr. Barros o Sà.

Abertura da sessao ás 2 horas da

tarde. Acta approvada. _ _

O sr. Hintze Ribeiro requisitou

a remessa de varios documentos re-

lativos ao pagamento das dividas

dos tabacos. ç V ›

O sr. Barbosa du Bocage pediu

alguns esclarecimentos acerca da

questao. da pesca com redes de ar-

rastar. _ _

Os srs. Vaz Preto e ministro das

obras publicas trocaram varias ex-

plicações sobre as obras do porto

de Lisboa.

O sr. Carlos Testa chamoua at-

tençao do governo para. o mesmo

:issumpt0. _ V .

O sr. Thomaz Ribeiro referiu-

a necessidade de se voceder aos

trabalhos do ramal de izeu.

O sr. Coelho de Carvalho refe-

riu-se a maneiro.. como estão sendo

construídas as estradas marginaes

do caminho de ferro do Algarve.

. onnnMpo DIA -

Discussão sobre o coaçracto Compa-

«um Viaicóígdo Norte

O .sr. Adriano Machado disse

que a Companhia vinícola do Nor-

te satisfaz necessidades da agri-

cultura e os desejos dos lavradores,

sem ott'ender a .liberdade do com-

mercio. Sustentou que não é o cem-

mercio do' Porto que resiste contra

o contracto mas Sim meia' duziade

negociantes, na sua maioria estran-

geiros. Disse que só protestam con-

tra a Companhia aquelles _que nao

tem horror à fabricação. Que os _la-

vradores, no interesse do .pi-edito

agricola, nao querem .lusa Compa-

nhia lucro com os seus vinhos mas

sim que os seus vinhos lncrem com

a Companhia. Apresentou e susten-

~tou uma moção de confiança ao

governo. . l D Í

O sr. Hintze RibBII'O lnstoriou

a formaçao da Companh1a.Susten-

tou que o certificado representa a

o marca de procedencia. Disse que o

governo, nao esperando a resisten-

cia dos commerciantes embaraçados

com o contracto, ja tem feito varias

concessões qua o restringem. Pro-

testou contra o facto do sr. presx-

dente do conselho ter dito que o

parlamento recusasse o SUDSlle o

Companhia podia recorrer ao_poder

judicml. l\'otou as contradicçoes do

governo relativamente á fiscahsa-

.ao do certificado de procedencia.

Disse que o contracto deve ser an-

nullado por illegal.

Sessão de 14 de maio '

Presidencia do sr. Barros e Sá.

Abertura da sessão ás 2 horas da

tarde. Acta approvada.

A sr. Antonio Maria de Senna

pediu que no censo da população,_a

que se vai proceder no anno proxi-

mo, se apure enumero dos nacio-

naes e estrangeiros.

ORDEM DU DIA _

Continuação do incidente sobre o con-

tran dc 15 de março h

O sr. Antonio de Serpa rectifi-

con uma sua asserçào posta em du-

vida pelo sr. presidente do conselho,

o qual lhe dirigiu varias consxdera-

çõesem resposta. i '

O sr. conde do Bomfim mam-

festou-se adverso ao contracto.

O sr. D. Miguel Coutinho re-

quereu 'a prorogaçào da sessao até

se concluirp debate. Fei approvado.

O sr. Hintze Ribeiro pediu _ao

sr. presidente do conselho que 1n-

forme a camara se são certos os te-

legrammas sobre a alteração da or-

dem publica no Porto e se o gover-

no esta ou não resolv1do a alterar o

contracto de 15 de março. O sr. pre-

sidente do conselho leu um tele-

«rramma do governa
dor Civil do Por-

O

IM) l'

por elle.

O sr. Hintze Ribeiro fez a cri-

tica dos telegrammas das auctori-

dades do districto do Portoe obser-

r uanto a ' nella cidade _ _ _ _

mu que, emq q ¡gna o publicado ultimamente no Diario

nao tiver uma satisfação- cond

aos seus interesses offendidos pelo

centracto, não termmarao a_ ques-

tao e a greve, embora a maioria sup-

ponha que, votando e. moçao de con-

ao governo, tudo termmara.

Foi em seguida approvada, por

60 votos cont-ra33, a moção _ e con-

fiança do si'. ,Adriano .Mach
o, mo-

n-“..M - t ....-. _.- .-_y v.

to narrando o occorrido, e concluiu

dizer que ha socego completo

na cidade. Quanto a segunda .per-

gunta, disse que nao .tem _senao

declaraçoes ja feitas

mas unicamente como um cumpri-

mento ao chefe da Estado.

O sr. ministro da'fazenda apre-

sentou uma proposta diminuindo os

Sessão de 15 de maio

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos. Abriu-sc a sessão ás 2 ll? horas

O sr, Thomaz Ribeiro fez a mes- direitos sobrecertos productos con- da tarde. Acta approvada.

madeclaraçao, apresentando, po-

rém, a segumte emenda ao proje-

cto de resposta :

siderados materia prima pela indus-

tria de chapelleria.

2.' PARTE DA ORDEM DO DIA

O sr. secretario leu na mesa a re-

presentação enviada ao .sr. presidente

da camara pela mesa do comício rea-

-A camarasente dizer que as Continuação da t'ntcrpellação sobre o ficado no ultimo domingo nos Carva-

manifestaçõcs de riqueza publica

não são lisongeiras actualmente em

Portugal e que aindustria e a agri-

cultura, que estão atravessando uma

conjunctura angustiosa por causas

geraes e especiaes' mais ou menos

sabidas, estão n'este momento ur-

gentemente solicitando dos poderes

publicos mais do que desvelada at-

tençao: excepcionaes e instantes

providencias › .

O sr. Barjona de Freitas disse

que votava como homenagem á co-

rôa o projecto, mas que, visto apre-

sentar-se uma proposta de emenda

que está nas ideias do seu partido,

não pode tambem deixar de a votar.

O sr. Henrique de Macedo, re-

lactor, declarou que não acceitava

a emenda.

Foi approvado um requerimen-

to do sr. Pereira Dias para que con-

tinuasse a discussão até ser votado

o projecto.

Usaram ainda da palavra sobre

a emenda do sr. Thomaz Ribeiro o

proponente e os srs. Henrique de

Macedo, presidente do concelho e

visconde de Moreira de Rei.

O sr. Hintze Ribeiro requereu

votação nominal sobre a emenda.

A resposta ao discurso foi de-

pois approvada. A emenda foi re-

geitada por 34 votos contra 23.

 

esmas nos sas. DEPUTADOS

Sessão de 13 de inicio

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos. Abriu-se a sessão às 3 horas

_ da tarde. Acta approvada.

O sr. Francisco Jose Machado

mandou paras-mesa uma? propos-

ta auctorisando o governo a' proce-

der às obras necessarias no forte de

S. _Jo-;io da Foz, afim de ahi'ser ins-

tallado o presídio eotribunul mili-

tar. Pelo projecto é applicado as

despezas a fazer com aquellas obras

o capital destinado a coustrncçào

da casa de reclusão militar e o ca-

pital correspondente á quantia que

actualmente se paga pela renda de

casa destinada ao tribunal.

t O sr. Franco Castello Branco

apresentou um projecto de lei para

,que o asle de Santa Estephama,

em Guinia'ães, seja. dispensado de

pagar a contribuição de registro de

um legado de 52000$000 que tem

de receber.

O sr. Ferreira de Almeida tra-

tou novamente da necessidade da

reducçào das tarifas do caminho de

ferro para passagem dasEpraças de

armada e do _exercito_ stranhou

que o sr. Ressano Garcia não tenha

apresentado ao parlamento propos-

ta alguma. referente á pasta que ad-

ministra. Terminou pedindo expli-

cações sobre os acontecimentos da

bahia de Tungue.

O sr. ministro da marinha res-

pondeu que, como jà dissera, trata.-

va de conseguir a reducçào de tari-

fas para as praças de pret do exer-

cito e da armada. Declarou poder

assegurar que o governo não tem

recebido participação alguma que

dê como grave a situação de Tun-

, gue, e disse estar convencido _de que

as forças portuguezas que aih se en-

contram poderão sustentar o nosso

dominio n'aquella possessão. Disse

que não tinha noticia official do ap-

parecimento de Semeào de Olivei-

ra, a que se referiaosr. Ferreira de

Almeida, mas que o explorador Ser-

pa Pinto dissera em telegramma

que corria em Lourenço Marques

que aquelle noticia era verdadeira.

Declarou que apresentará brevemen-

te a reforma naval.

O sr. Abreu e Souza apresentei¡

uma representação da cam; _ra mu-

nicipal de Mirandella pedindo para

poder retirar a quantia de 3:200à000

réis, do cofre da naçào,para despe-

zas geraes d'aquella camara.

0 sr. João Arroyo oocupou-se

dos acontecimentos do Porto. No-

tou as contradicções existentes en-

tre as declarações dos srs. presiden-

te do conselho e ministro da fazen-

da.. Disse que o primeiro declaram

que os commerciantes incorreram

n'um delicto previsto pelo codigo

penal e que o segundo dissera que

pagamento da divida aos caixas

de tabaco '

O sr. José Novaes demorou a

discussão sobre o pagamento da di-

vida. Lembrou os factos que moti-

varam o adiamento das cortes. Re-

jeitou a afiirmativa do sr. Luciano

de Castro de que o governo tem a

confiança do paiz, do. maioria e da

coroa, -fallando energicamente n'es-

te sentido.

Respondeu-lhe o sr. Oliveira

Mattos, que discursou humorísti-

cameute conservando a camara

em constante hilariedade. Susten-

tou que a questão estava morta e

que, portanto, o rnelhoreraa oppo-

sição abandonal-a.

Fallou depois o sr. Consiglieri

Pedroso, que apresentou e defendeu

uma moçào de ordem. dizendo que

o pagamento da divida dos tabacos

era um triste symptoma da deca-

dencia dos nossos costumes.

Sessão de 14 de maio

Presidencia do sr. Coelho e

Campos. Abriu-se a ' sessão as 3

horas da tarde. Acta approvada.

O sr. Augusto Fuschini pediu

quo o governo tracte de evitar que

os poucos* objectos de arte que nos

restam saiam do reino. Apresentou

uma nota de interpellaçao aos srs.

o ministro do reino e obras publicas

sobre o contrato de 29 de _ outubro

entre o governo e a Companhia das

Aguas.

Como não estivesse presente o

sr. ministro do reino, os srs. Ar-

royo, Frederico Arouca e Manuel v

da Assumpção pedlram ao sr. pre -

siden'te que lhes dés'se a palavra lo-

go que elle chegasse, que queriam

tractar dos recentes acontecimen-

tos do Porto.

O sr. Jose de Azevedo Castello

Branco perguntou se o governo ten-

cionava apresentar 'propostas de lei,

isentando de contribuições os offi-

ciaes do exercito e equiparando os

soldos dos ofiiciaes do Ultramar aos

dos officiaes do continente.

O sr. ministro da guerra disse

que estudaria o primeiro assumpto

e, quanto ao segundo, o seu colle-

ga da marinha apresentaria breve-

mente a proposta.

1.' PAR"E DA ORDEM DO DIA

Discussão do projecto de lei andorisrm-

do o emprestiuw para a. construc-

ção e rcfbrma des quartcz's

Fallon largamente o sr. Fran-

cisco José Machado em resposta á

argumentação do* sr. Dantas Bara-

cho. Ficou com a palavra reservada.

2.“ PARTE DA ORDEM D0 DIA

Continuação da intcrpcllação sobre o

pagamento da divida aos caixas

de tabaco

O sr. Alfredo Cesar Brandão de-

fendeu o procedimento do governo,

dando a questão por discutida.

O sr. Augusto Fuschini prepoz

que se procedesse a um inquerito

sobre a maneira como foi feito o

pagamento.

Tendo-se esgotado a inscripção,

procedeu-se á votação. '

Os srs. _Marianne de Carvalho e

.EmygdioNavarro retiraram as suas

propostas.

O sr. José de Azevedo requereu

votação nominal sobre a proposta

do sr. Lopo Vaz. O requerimento

foi a provado, sendo a proposta re-

jeita a por 96 votos contra 40.

As prepostas dos srs. Franco

Castello Branco, Pinheiro Chagase

Arroyo foram rejeitadas.

Leu-se a moção de confianç:

do Laranjo.

0 sr. Montenegro requereu vo-

tação nominal. Foi approvado. A

moção foi approvada por 97 votos

contra 40. _

Leu-se depois a proposta do sr.

Fnschini, o qual, fallando sobre o

modo de propor, disse que a sua

proposta não tinha alcance politico.

Requereu votaçao nominal. Foi ap-

provado. «

A proposta foi rejeitada por 95

votos contra 40.

Em seguida foi suspensa a ses-

são por não estar presente .o sr. mi-

nistro do reino, o qual chegou um

lhes, em Gaia, representação que pede

a solução da crise do commercio de

e de outras classes. A camara r°sochu

que a representação fosse mandada

publicar no Diario do Governo. '

” vaidcntc

Levantou-se um incidente sobre os

factos que se deram na sessão de hon-

tcm, ao encerrar-se a sessão.

O sr. Joâo Arroio lamentou que a

sessão não tivesse sido prorogada para

elle ter fallado hontem mesmo, assim

como os seus collegas da opposição

que haviam pedido a palavra. Estra-

nhou que o sr. p-esidente do conselho

não estivesse presente, afim de o inter-

regar sobre os acontecimentos do Porto;

O sr. Franco Castello Branco tam-

bem tratou do assumpto, requerendo

que, se o sr. presidente do conselho

podesse vir á camara, a sessão de hoje

fosso prorogada até que fallassem os

deputados inscriptos. A camara ap-

provou o requerimento.

O sr. Marianno dc Carvalho disse

que o tumulto que houvera no tim da

sessão, é que impedira a presidencia

de consultar a camara sobre a proro-

gaçâo da sessão. Pediu que se fizesse

com a maior brevidade possivel a im-

pressão dos documentos que elle pedi-

ra sobre a questão do caminho de fer-

ro de Lourenço Marques ao Tranwaal.

Os srs. João Arroio e Francisco

Castello Branco tambem pediram,quan-

do uzaram da palavra, que o sr. pre-

sidente mandasse chamar o sr. Lucia-

no de Castro.

O sr. Emygdio Navarro tratou de

demonstrar que as reclamações da op-

posição haviam sido infundadas, pois

que os oradores inscriptos haviam de-

sistido do uso da palavra a favor do

sr. Lopo Vaz, que fallou duas vezes.

O sr. Julio de Vilhena disse que

queria realisar a sua interpellação so1

bre a concessão das minas de Oiii'.

O sr. Baptista de Souza mandou

para a meza um projecto de lei anoto-

risando a camara municipal de Villa

Pouca de Aguiar a desviar do cofre de

viação, para melhoramentos n'aquella

villa, a quantia de 320005000.

O sr. Jorge' O'neil declarou que se

assistisse a sessão de hontem teria ap-

provndo a moção de confiança ao go-

verno sobre o pagamento da divida

dos tabacos.

Incidente sob-rc o.: acontecimentos

do Porto

Como entrasse na sala o sr. presi-

dente do conselho, a camara resolveu

desde logo abrir inscripção de orado-

res sobre os acontecimentos do Porto,

prevalecendo, porém, a inscripção da

sessão de hontem com pró e contra.

O sr. João Arroyo explicou_ o es-

tado da situação da crise. Não admit-

tiu que o sr. presidente do conselho

dissésse, como hontem, que se resigna-

va a responder aos deputados da oppo-

sição. Narrou o que se passara em Vil-

la Nova de Gaia, dizendo que o povo

fora maltractado pela guarda munici-

pal. Extranhou a correspondencia tro-

cada entre o sr. presidente do conse-

lho e o sr. governador civil do Porto

relativamente á questão denominada

¡Mantenha-se». Aquelle senhor per-

guntára ao sr. governador civil se era.

verdade o elle ter-se correspondido

com el-rei. Este respondem-lhe: Seis-

so fosse verdade nunca o teria dito!

Cemmentou largamente a. pergunta e

a' resposta, extranbando que o sr. pre-

sidente do conselho tivesse posto em

duVÍda o procedimento de el-rei. Re-

pelliu, em nome do commercio do Por-

to, a accusação de falsificador feita.

por um membro da camara alta con-

tra aquella classe. Terminou assegu-

rando que o que os commerciantes do

Porto querem é a abolição da marca

oñicial, nada mais.

Respondeu-lhe o sr. presidente do

conselho. Disse que as informações oiii-

ciaes que tem recebido sobre os acon-

tecimentos do Porto não tem as cores

negras das recebidas pelo sr. João Ar-

royo. Disse que o governo. em vista

do que se está passando, nada pode

nem deve fazer. Continuará, portanto,

a *fazer manter a ordem, e bem assim

aLdarâtiiabalho aoscperarios por fór-

ma a garantir-lhes a sua subsistencia,

e esperar-á. que a grévc termine. Decla-

>rou igualmente estar resolvido a não

os commerciantes precederam no quarto de hora depors, sendo a ses- abandonaro poderemquanto tiver, co-

seu pleno direito. Disse que a obs-

tinaçao do governo em não ceder

tem sido prejudicial ao Estado, peis

que ha barcaças arrendadas por 100

libras por mez e que averba essa

despezajá chegou a. 19:000 libras

mensaes. Sustenton que agr-eva se

accentua cada vez mais e que o co-

mício de hontem nos Carvalhos pro-

vou a evidencia que os Operar-ins

estão ao lado dos patrões. Aconse-

lhou o governoatractar de resolver

a questao, não com “decretos como

do Governo pois que o que os_ com-

merciantes querem é a abolição da

marca official. _ _

1.l PARTE DA ORDEM DO DIA

Discussão do projecto de lei auctorisan-

do o emprestinw para a construc-

ção e reforma das genitais

O 5,., Dantas Barecho continuou

são reaberto..

O sr. Lopo Vaz pediu informa-

ções sobre os acontecimentos do

Porto. '

O sr. Luciano de Castro respon-

deu, lendo telegrammas dos srs. go-

vernador civil e director das obras

publicas, dizendo que a ordem é

completa.

' O sr. Lopo Vaz'contestou a ve-

racidade dos telegrammas, dizendo

que é necessario pôr-so termo á

greve.

O sr. presidente do conselho

disse que tem conseguido fazer

manter a ordem e dar de comer

aos trabalhadores despedidas dos

armazene. Declarou que se não do-

braria perante os caprichos de nin-

guem. Quando terminou, ouviram-

se vozes na direita, gritando: :Deu

a hora! Deu a horah

mo tem, a. confiança da coroa, de'paiz

e da maioria. Não recuar-á., portanto,

perante gréccs.

O sr. Pinheiro Chagas principiou

por levantar a ultima phrase do sr.

presidente do conselho. Disse que ef-

fectivnmente as grê ves nunca derruba-

ram governos. Prova isso o facto do

sr. Marianne de Carvalho e alguns

amigos seus fazerem em tempo uma

greve contra o sr. Luciano de Castro o

qual, apesar d'isso, não cahiu. Afiirma

que no Porto não tem havido gritos

Subversivos a não ser que o governo

chame assim a. vivas a el-rei e á. car-

ta. Entende que o governo deve tratar

de cohibir as falsificações de vinhos do

Porto no estrangeiro em vez de alcu-

nhar de falsificadores os commercian-

tes honrados da segunda cidade de

Portugal.

O sr. Frederico Laranja tratou em

seguida da questão. Defendcu o pro-

cedimento do governo lamentando que

o commercio de vinhos se deixasse le-

var por paixões politicas. Accusou a.

opposiçâo de ter feito perder, com uma

tal discussão, tantos dias que podiam'

'ser aproveitados no interesse do

f O sr. ministro das obras publicas

leu e mandou para a mesa uma exten-

sa proposta de lei fomentadOra da

agricultura. _

O sr. Manuel da Assumpção res-

ponleu ao sr. Laranjo dizendo que o

governo era o unico responsavel pelo

tempo que dizem ter-se perdido. Ter-

minou aconselhando o sr. presidente

do conselho a que não falle tanto da

corôa porque 'um ministro constitucio-

nal só governa em nome do povo.

O sr. pesidente da camara encer-

rando a sessão, deu para ámauhã tra-

balhos em commissõcs 'e para depois

de amanhã: para a 1.a parte da ordem

do dia, o projecto do emprestimo para

quarteis; e para. a 2.“ parte'o orçamen-

to rectificado.

Eram 6 horas e meia.

SEEGÂD ABRIGO“

A ANALISE DOS VINHOS

NAS ALFAXDEGAS FRANCEZAS

   

E' incontestavel que os viticultores

francezes empregam todos os meios

para que se não renovem os tratados

de commercio em vigor com a Hespa-

nha e Portugal, e desde já. se adoptem

providencias, que diñicultem a entra-

da dos vinhos provenientes d'estes dois

paizes, emquanto não chega o preso

da terminação dos mesmos tratados.

A conhecida. circular Palain, a que

já. nos temos referido, e o modo como

ella é applicada nas alfandegas fran-

eczas, provam bem que a intenção do

governo é accudir aos desejos dos vi-

ticnltores d'aqnella nação, defendendo

ao mesmo tempo os interesses do seu

thesouro.

A dita. circular, fingindo manter

os direitos dos paizes que estão no re-

gimen dos tratados, não altera, é cer-

to, o maximo da graduação alcoolica,

fixados n'esses tratados para a entrada

dos vinhod mediante um direito_ modi-

co quando estes sejam naturaes, isto

é, não tenham aguardente addicioña-

da, mas considera fora d'este regimen

qualquer vinho aguardentado, obri-

gando-o ao pagamento dos direitos de

todo o alcool que contiver. " _

Esta disposição. que tem prejudi-

cado já muito a Hespauha, não teria

para nós grande importancia, porque

os nossos commerciantes não abusam

da. aguardentação excessiva, se não

fosse o modo como se applica nas al-

faudegas framezas a~dontrina da cir-

cular.-Estabeleceram os peritos adua-

neiros que um vinho,- para ser consi-

derado natural, sem aguardente addi-

cíonada, ou sem agua, deve, por cada

grau d'alcool, conter 2,5 gran: mas

Jeni-acto secco, e que aquelle que não

mantiver esta relação, será taxado por

o alcool contido.

Ora este processo *é, como se pode

vêr, muito defeituoso, porque a rela-

ção entre o extracto secco e o alcool,

não é constante c egual dum vinho

da mesma freguezia, quanto mais nos

vinhos d'um paiz, variando a quanti-

dade do extracto secco com o clima, o

terreno e principalmente com os pro-

cessos de fabricação.

E' facil, portanto, calcular os trans-

ternos que esta medida fiscal pôde oc-

easionar aos negocmutcs, que mandam

vinhos portuguezes para França. E,

por isso, os srs. Cypriano R. Calleja,

Z. J. Maria Macieira, Guilherme Ma-

cieira,.P. de Magalhães e Dejaute &

C3', conhecidos commerciantes de vi-

nhos em Lisboa, se dirigirem, ha tem-

po, á. Camara do Commercio francez

em Portugal, expondo-lhe o motivo da

sua reclamação, e pedindo a sua inter-

venção para que o eommercio de vi-

nhos com a França não seja prejudica-

do pela applicação da circular Palain.

A associação do commercio fran-

cez nomeou uma commissão para tra-

ctar do assumpto, de que foi relactor

Mr. Antoine, que os leitores da Vinha

já conhecemzpela sua competencia nies-

tas questões, e respondeu aos commer-

ciantes portuguezes que: -não tendo

noticia de haver sido apprehendidane-

nhuma remessa de vinhos portuguczes

em virtude da circular do director das

alfaudegas francezas, e não lhe sendo

enviada nenhuma amostra de vinhos

apprehendidos para ser examinada e

se tomar conhecimento dos fundamen-

tos da reclamação, a Camara do Com-

mercio francez em Portugal convidava

os signatarios da petição a fornecer os

documentos necessarios para se fazer

a conveniente apreciação.

Todavia, a commissão nomeada

entende que a applicação da mencio-

nada circular póde não ser indifferen-

te aos interesses do nosso commercio

vinícola; e n'um relatorio muito inte-

ressante, que acompanha a resposta

dada aos commerciantes portuguezes,

expõe um certo numero de considera-

ções valiosas para o estudo d'esta ques-

tão. Em primeiro logar, diz-nos que o

pensamento da circular Palain foi pro-

teger os interesses do consumidor. do

productor e do thesouro francez, con-

tra 0 abuso que o commercio hespa-

nhol estava fazendo da aguardentação

exaggerada.

De um relatorio_ de Mr. Cree, prc-

sidente da Camara do Commercio de

Barcelona, yê-se que a. 'importação do

alcool allemão em Hespanha tem ulti-

mamente augmentado espantosamente,

e que a aguardentação dos vinhos n'es-

te paiz chegou a tal ponto que se ima-

ginava lançar alcool na agua até 15

graus, coraudo esta mistura com uma

das mais substancias corantes aniõ-

ciaes á venda, expedindó'esta mixordia

para França! Ora este abuso e esta

fraude, que se pretendia fazer ávsom-

bra do tratado de 'commercio-, que é

egnal ao nosso, na parte que se refere

a vinhos, 'o qual permitte a entrada

nos 'portos francezes, mediante um pe-

queno direito, aos vinhos que marquem

15,9 graus de alcool, 'constituía real-

mente um perigo para a saudepublica

eo um prejuizo consideraveli para os'

productorcs franeezes e mesmo parace

hespanhoes, defrandando ao mesmo'

tempo o thesouro da republica, porque

se introduziam grandes quantidades de

aguardente que não pagavam os direi-

tos devidos.

N'estas condições, Mr. Antoine en-

tende, e muito bem, que é necessario

evitar um tal abuso, e que Portugal

tem todo o interesse 'em conservar o

seu bom nome nos mercados francezes,

precavendo-se contra os alcools alle-

mães, que têem innundado a Hcspanha.

A circular Palain, na sua opinião,

dirige-se contra os industriaes sem

eserupulo, que fabricam toda a especie

de vinhos sem uvas, e não aos vinhos

naturaes, que pódem ser aguardente.-

dos com alcool de vinho em quantida-

de moderada para assegurar a sua con-

servação. Concorda, porém, em que a

applicação da dita circular exige mui-

tas cautellas, e conhecimento especial

dos vinhos de cada paiz, para que o

commercio não soffra transtornos e

vexames, e o credito d'esses vinhos não

seja prejudicado. v

Do estudo feito sobre os nossos

vinhos conclue a commissão:

Que os vinhos portuguezes teem

uma graduação alcoolíca, muito va-

riavel, segundo a região, o anno, e

mesmo o productor, entre 8 e 1'( 010.

Os vinhos muito neutros no sul, são

aeidulos no Norte;

Na maior parte dos vinhos do sul,

chamados da Extremadura, apenas ap-

parecem vestígios de tanino, o que os

torna um pouco inferiores aos vinhos

francezes com relação á dosagem 'do

extracto secco; w

Este defeito não é irremediavel pois-

que se observam na. mesma proprieda-

de vinhos muito ricos e outros muito

pobres em extracto secco;

Estas differenças pódem ser attri-

buidas mesmo ao systema de fabrico

de cada productor ;

Os vinhos pobres em extracto sec-

co, são os' que teem menos curtimenta

com o engaço e bagulho.

Estas summarias indicações são

completados com um resumo das ana-

lyses dos vinhos da exposição agricola

de Lisboa, em 1884, feitas no Institu-

to Geral de Agricultura, pelas quaes

se vê que, mormente nos vinhos do

sul, a relação entre a graduação alcoo-

lica e a riqueza em 'extracto secco, es-

tá muito longe de ser a fixada pela

alfandega (1 para 2,5). '

Em taes circumstancias, sendo tão

variavel esta relação, é impossivel to-

mar, dos nossos. vinhos exportados pa-

ra França, um typo anthentico, que

sirva de termo de comparação para o

processo usado nas ulfandegas france-

zas; e, por isso, a determinação do

alcool relacionado com a percentagem

de extracto secco em proporção fixa e

constante, não pôde constituir criterio

seguro para se decidir se um vinho

portuguez é ou não natural, é ou não

aguardentado artificial mente.

Qualquer decisão tomada pe-

los pen'tos das alfandegas francezas,

sob esta base, ha-de ser forçosamente

arbitraria e sujeita a contestações e

queixas justificadas da parte dos com-

merciantes. Parece-nos, portanto, con-

veniente que o sr. ministro des nego-

cios estrangeiros dirija ao governo

francez uma exposição n'este sentido,

para evitar quaesquer difficuldades

facturas. P.

SEMA! “MEME“

  

EBI GONDOLA

út Jul-io Brandão)

Como uma estrella a que pozessem

azas ou uma branca pomba que em-

preheudesse a travessia do Azul, afHan-

do victoriosamentc n'um rithmo cho-

cante e fino, a gondola toda de prata,

corre, doce, mal roçando no mar a

quilha diamantina, os remos dc 011'0

batendo e a vellu de seda enfunada,

'srlvejaudm alvejando. . . Será ptliala-

mo radioso dos celestiaeso @nas do

seu amor: Por isso sorriam como dois

namorados.

Ella bate as mãosinhas. aristocra-

ticas, de-uma real delicadem doílyi'io.

E' uma princezinha loira como as das

lendas dos nebulosos paizes do Rheno,

onde os myosotis azulcjam e moinhos

de vellas brancas, batem as' azas la-

vadas no ether luminoso. pequenina

e luxuriosa, de longa trança perfuma-

da e um translucido perfil á. Van

Daclcn, feito de côr de rosa e amassa-

do em sol. Elle é um pagemzito quasi

na adolescencia, mais branco que os

flocos de neve, e mais louro que os

bellos trigacs maduros, e trova tão

bcllas canções no amado bandolim,

cujas cordas são feitas dos cabellos da

bem amada, que as princezinhas que

o veem sentem que 0' coração se lhe

vai nas melopcas sonhadoras do ban-

dolim que uma branca fada lhe deu.

Mas a gondola nevada, corre como

uma estrella a que pozessem azas. E,

ah! como é linda a noite passada no

alto mar, no mar largo, nos braços

d'uma princeziuha que se ama, como

é linda; o luar da mein noite, põe no

azul sombrio' das ondas esmaltes lu-

minosos Como dcspedeçamcntos de nu-

vens, o céu avelluda-se docemente

n'um diliumento de verg-mein-nigt,

 

osfnma-se longes a terra, na indifini-

vel harmonia do silencio-43 vagas

estremcc'emSao hymnó' prodígioso dos

fluidos como que uma musica fiuctua

menos cunhada que apparecida, algu-

ma coisa como um grande pensamen-

to doce, entrevista "lentamente, pouco

l a._pouco adivinhado 'entre a melodia

estranha de uma poesia decadente. . .

A gondola voga.

à:

Manso elle toma-lhe, a. mão. E tan-

to' lh'a volta, e tanto a beija, que pa-

rece proparar-se pera' uma valsa mys-

teriosa, de Wilies loiras, orchestada' a

musica de anjo' no distante ao

sonho., No ar vogam' beijos, e como

une _se sente os sopros a segredarem.

Que dirão, que dirão? Não o ouvem,

não o sabem. Elle beija-_lhes 'as palpe-

bras, onde aninha um olhar vaporoso

e humido, d'esses olhares de loira, em

que ha muita ternura e um 'pouco de

ceu, beija-lhe Os cabellos soltos, em

chuva loira, e affaga sempre as mãosi-

tas, lentamente, como acariciar-ia uma

avesita adormecida no seu leito de

pennas, e, depois, doce, vai-lhe passan-

do os versos no rosario das quadras,

onde trinam rouxinoes, semnatas de

lyrics, voam as rolas do beijo e as es-

trellas da caricia. Que dirão no ar os

beijos que vogam, e os sopros que pa-

recem segredarem? '

Como um beijo a que pozessem

azas o espirito da princesinha prepa-

ra-se para uma mystica viagem, e su-

btil ella sente que os seus olhos doces

se lhe fecham, se lhe fecham na doce

melancholia de virgem enamorada que

sonha, sonho de um prazer infinito, o

mais cesto, o mais perfeito, tão perfei-

t'o como a propria vida. . . Então o

duetto começa. As estrellas preparam-

se para. os ouvir; o mar cala a musica

estranha dos seus fluidos onde se adi-

vinha. a melodia doce de uma _prejibcm

de astros de rosas e d'assuoenas ; uma

ondina das desci-tas florestas de coral,

levanta a cabeça loira, e até o canto

da sereia que se precebia rythmatiea-

mente nos “longas, se deva-

gar, devagar. ,

A branca princezinha canta, o

loiro trovador acompanha no bando-

lim. E, aquellas notas vivas, lagrimas,

risos, gritos de contentamento e dôr,

que tremem, e logo choram, e soluçam

.e' logo cantam, e depois supplicam em

chuva de estrellas e em chuva de au-

toras, como que; .coisas celes-

tes em de eternos

filazes, de eternos jasmins. Sim, per-

cebia-se instinctivamente nas brandas

melopeas do bandolim: eu hei de re-

velar-te a vida no seu calafrio sagro-

do, na communhão dos sexos sobre os

labios da Volupia, na doçura de um

soproque affaga; hei de iniciar-te no

mysterio perturbador do beijo, pouco

a pouco, muito docemente, com pre-

cauções de colibri, bebendo a alma de

uma rosa esem que uma unica gotta

de impureza material caia na asa azu-

lada das vossas chymerasl Então ella

freme ao lyrismo do bem amado: os

olhos vâo-se-lhe apagando gradual-

mente, como duas gemeas estrellas ao

vir da manhã, e a boquita gorda, fio-

rido de um desejo, dasabrocha como

parecendo balbuciar na sua mudez:

.Amo-te, vem. . . n

A gondola já. não voga.

â¡

Depois, pelo azul, áquella hora

morta em que os sonhos dos amantes

Huctuam no ambiente perfumado, na

agonia côr de rosa de bandolim, viam-

se a bear asrolas dos seus beijos, as

estrellas das suas carícias, como se lhe

pozessem azas. E no fundo opalico da __

alva, á volta a vella de seda alvejan-

do, alvejando. . . -

Domingos Guimarães.

_jim nutre

SYNOPSE' DO DIARIO DO GOVERNO

Dim-io de 10

Relação nominal dos portu ue-

zes fallecidos na area do consu ado

da Bahia, 'referida ao mez de junho

de 1888.

Relações nominees dos portu-

guezes fallecidos nas areas dos con-

sulados do Pará e Rio de Janeiro,

referidas ao mez de julho de 1888.

Diario de 11

('.Toncessão de d iffcrentes mercês

honorilicas.

Decreto auctorisanilo a. confra-

ria do Bonidesns de_ Mattosinhos,

no Concelho de Bouça's, i a alienar

algumas inscripções afim de com-

prar varios terrenos para ampliar

as suas escolas e fundar um asylo

de invalidos. _ _

Decreto _auctorisando e. irman-

dade de Nossa Senhora do' Terço e

Caridade, da cidade do Porto, a ap-

plicar a arnortísação de um e pl-

prestimo a quantia mutuada que re-

cebeu da Santa Casa da Misericor-

dia da mesma cidade.

Decreto regulaudo o numero de

alumnos internos e extranhos «que

devem ser examinados por dia em

cada disciplina do curso dos lyceus.

Decreto concedendoa commer-

ciantes de vinhos, em nome indivi-

dual, o estabelecimento de deposi-

tos geraes, em conformidade com

as disposições do decreto de 29 de

dezembro de 1887 e regulamento

de 31 de janeiro de 1889.

Relação dos portuguezes falle-

ciclos na area do consulado do Rio

Grande do Sul, no periodo de abril

a junho de 1888.

Diario de 13 '

Annuncio para a 'entrega das

obrigações *do emprestimo de 4 por

cento de 1888, em tmca dos titulos

provisOrios.

Circular aos consules de Portu-

gal no estrangeiro, relativamente ao

commercio dg vinhos portugueses¡

l 
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17 De :mo os'1889.

Y Não houve hoje sessão na camara

;diretiva-_porque não. houve numero.

' A o'p'posição havia ' pedido tres dias

' para exame do orçamento rectificado,

por isso os deputados' quizeram des-

_eançar esses tres dias. Desenganaram-

' todos de que com esta camara nada

' se faz, 'e a'eousequencia é esta.

Na camara dos pares não se pais-i

_sou nada importante. E assim \'ae

terminando isto.

-- Hontem houve conselho de mi-À

nistros em casa do sr. presidente do

conselho, e para tratar, entre outros

assumptos, da questão do caminho de

' ferro de Salamanca, que é a verdadei-

ra questão do Porto.

-jOs 'ares edeputados,represen-

tantos do districto deAv'eiro, oti'erece-

ram no Hotel Braganza_ um jantar ao

sr. conselheiro Emygdio Navarro, co-

mo testemunho de consideração e de

agradecimento pelos serviços ,presta-

' dos por este cavalheiro a esse distri-

cto, quando geriu a pasta das 'obras

publicas. 'O banquete verificou-se na

quinta-feira proxima. Eis o steam-

Potage, Bisque de Crevettes, Petitcs

Bouchées au Salpicon, Filet de Sole á

la Daumont, Filet de Boeuf á la Ra-

chel, Noix de Veau á la Godard, Ghan-

froid de Mauviettes, Sorbet au Kirsch,

Dinde ,truñiée farei, Salade Romaine,

Asperges Sauce Mousseline, Pudding á

la Tranti'mansdorf, Gaufres Vanillées.

Dessert : - Café.

Vim : - Xerez et Madeira, Clos

Marathon, Château Giscours, Pomard,

Moét chandon frappé, Porto 1815.

Ao jantar assistiram os srs. Emyg-

dio Navarro, Jósé Luciano de Castro,

José Dias Ferreira, marquez da Gra-

ciosa, Manuel Paes Villas Boas, conde

de Castello de Paiva, Correia Leal,

Francisco de Castro Mattoso, Antonio

Maria de Carvalho, Almeida e Brito,

  

Albano de Mello, Simõesdos Reis, Bar-

bosa de Magalhães e Armando Navar-

ro. Reinou sempre o mais vivo e cor-

deal enthusiasmo. Levantou o primei-

ro brinde o Sl'._dr. _Barbosa dcçMagai _te os merece e muito menos apedrc-

lhães, que, com'o "presidente da ,com-á

missão executiva da junta geral, san--l

dou 'em nome“ 'd'essa illustre corpora-

ção, eleut nome de todo o disti-icto, o

pródig'ipso' talento, a assembrosa'ini-

ciati'v'a, à portentosa afiiabilidade e _iu-

tegri'dade de caracter de Emygdio Na-

varro, enumerando e exaltando os nu-

merOSOs e extraordinarios beneficios

'por elle prestados ao progresso e pros-

peridade de Aveiro.

Respondeu-lhe o sr. Emvgdio Na-

varro, declinando modestamente a glo-

ria d'esses melhoramentos para os de-

putados do districto que lh'os lembra-

vam e solicitavam, e saudando, nas

pessoas dos seus representantes, odis-

tricto de Aveiro, cujo elogio fez; que

para a satisfação das necessidades d'a-

quelle districto havia conc0rrido tam-

bem poderosamente a circumstancia de

ser natural do concelho de Aveiro o

chefe do seu partido, e seu presado e

particular amigo o sr. José Luciano

de Castro.

Seguiu-se o nobre presidente do

conselho, que declarou haver-se asso-

ciado áquella justissima manifestação

de sympathia e de reconhecimento do

districto de Aveiro, porque além de

ser filho d'aquclla bríosa terra, do que

se orgulhava, o ligavam a Emygdio

Navarro tão intimas, tão antigas, e tão

sinceras relações de amizade, que nada

as poderia cortar já agora.

Foi verdadeiramente eloquente e

sentidamente affectuoso. Quasi que foi,

por isso, com lagrimas na voz que

Emygdio Navarro agradeceu tão com-

movente expansão, correspondendo-lhe

com aiiirmação não menos sentida de

aerysolada ali'eição.

Brindou depois tambem o sr. Dias

Ferreira a Emygdio Navarro, justifi-

cando a sua concorrencia áquelle prei-

lnuuuçln nnmnm nos ntvunns

E

'CLUB FLUVIAL D'AVEIRO

 

. Convocatoria para a i' ssembleia Geral

A fim de se discutirem assumptos relativos aos festejos por occasião

da inauguração da Estatua do grande tribuno osé Estevam, e para tractar

outros que directamente se relacionam com o Club Fluvml. tenho a honra

deconvidar todos os socios para comparecerem nas sallas d'esta Associação

pelas'8 horas da noite do dia 19 do corrente. .

Para os devidos eli'eitos se communica ainda que, se no referido dia

19 não comparecer o numero de socios precisos para que a Assembleia se

constitua legalmente, attendendo á urgencia- dos assumptos a tractar, ficam

desde já convocados para comparecerem á mesma hora do dia 20 do cor-

rente.

a

A Aveiro, 17 de maio de 1889.

O Presidente da Assembleia. Geral,

'Daniel Baptista de Barros.

ANNUNCIO

ELA administração do concelho de

Paiva, se mandaram aliixar editaes

com data de 11 de maio de 1889, cha-

mando todos 'os interessados por qual-

quer principio ou de qualquer condi-

ção ou estado, para dentro do prazo (Ie

oito dias examinarem na secretaria da

mesma administração os documentos c

plantas relativos á' veispropriação de

1:750 metros quadrados de terreno

das propriedades denominadas: Chão

do adro e Gasamá, pertencentes ao

paçal 'do reverendo parocho da fregue-

zia de Fornos d'este concelho, Frau-

cisco Mendes de Lacerda e Vasconcel-

los, para a coustrucção ceniiterio

parochial da dita freguena, a hm de-

fazerem as reclamações e observações

que julgarem convenientes.

 

O Vice-Presidente da Camara ser-

vindo de Administrador,

José de Muitas Paiva.

"' coucunso

ERANTE a Camara Municipal do

concelho d'Ovar está aberto con-

curso por eSpaço de 30 dias, contados

 

   

           

¡ ÁRREMATAíÁo

ELO Juizo de Direito da comarca

de Aveiro e cartorío do 5.“ oiiicio,

vae novamente á praça no dia 19 do

corrente, por 11 horas da manhã,jun-

to á porta do Tribunal Judicial d'esta

comarca e por metade do seu valor:

Uma terra lavradia, sita no Valle

do Tojinho, limite d'Angeja, perten-

cente aos executados Antonio d“Olivei-

ra Santos e mulher, diAngeja, na exe-

cução que lhes move_ a Fazenda Xa-

cicñal, cujo predio vao á~ praça no va-

lor de 18:000 reis.

Pelo presente ficam citados qnaes-

quer credores para assistir á arrema-

tação.

 

Aveiro 10 de maio de 1880.

C escrivão interino,

Antonio Dias da, Silva.

Verifiquei --A_. Cortezâo.
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to de homenagem pelo elevado princi-

pio, que sempre o tem inspirado, de

ser justo com os proprios ad versarios,

não negando elogios a quem realmen-

'jando o se] no seu occaso, Como suc-

'cederia agora', que o sr. \'avarro já

não era ministro, se deixasse de tribu-

tar-lhe tambem, em nome do circulo

que ha tantos annoso elege,a sua gra-

tidão pelos melhoramentós com que o

dotou. '

Houve ainda muitos outros brin-

des, alguns eloquentes, e todos cor-

deaes, que e' impossivel especificar, rec

cordando-nos eolntudo dos seguintes:

Do sr. conselheiro Albano de Mello

ao sr. Dias Ferreira, dizendo que _ape-

zar das energieas e. por vezes violen-

tas luctas travadas no seu concelho

com os amigos politicos de s. em“, o

saudava como a um dos homens mais

eminentes do seu paiz, folgando de que

elle viesse prestar homenagem de con-

sideração pessoal a uma das indivi-

dualidades mais queridas e sympathi-

cas do partido progressista.

Do sr. Dias Ferreira ao sr. Alba-

no de Mello, elogiando as suas bri-

lhantes qualidades como advogado e

como jornalista, e a sua provada e

desinteressada dedicação ao seu partido.

Do sr. dr. Castro Mattoso ao sr.

conselheiro Manuel Firmino, relem-

brando os serviços relevantes presta-

dos por elle, com distincta abnegação,

ao partido, ao districto e ao paiz.

Foi tambem brindado o sr. dr.

Alexandre de Seabra, e entre todos os

demais convivas se trocaram as mais

cordeaes e aifectuosas saudações, avul-

tando as dirigidas ao nobre marquez

da Graciosa, um dos mais synipathi-

nez-:f ..mis concorrido do que este. Não

é po:: .ivel calcular o numero de pes-

soas que formavam o prestito, que ia

a pó. Desde o largo de Jesus até ao ce-

1,miterio dos Prazeres, pelas ruas do

Poço dos Negros. de S. Bento e de San-

ta Isabel, havia alas compactas de po-

vo. No prestito estavam representadas

todas as classes, desde o alto commer-

cio até á pequena industria, fuucciona-

lismo, pares, deputados, ministros ho-

norarios, redacções de todos os jornaes

de Lisboa e representantes de muitos

periodicus da província, escolas, asso-

ciações populares, azylos, camara mu-

nicipal, etc. Sobre o fcretro foram dc-

postas 39 coroas, entre as quaes as

seguintes: Uma da redacção do Diario

de. Notícias, com a seguinte dedicate-

ria: ;A Eduardo Coelho, 14 de maio

de 1889, homenagem saudosa e affe-

ctuosi5sima, ao companheiro sem igual,

ao amigo dedicado, ao chefe exemplar,

ao trabalhador insigne, os redaetores e

eollaboradores do Diario de Notícias› .

Outra do sr. visconde de S. Marçal,

socio do fallecido, com esta dedicato-

ria: «Ao meu saudoso amigm; outras

do pessoal da administração, typogra-

phos, reporters, distribuidores e vende-

dores do Diario de Notícias; outra

da Associação Typographica Lisbo-

nense; outra da commissão promotora

do mausoléu do medico Sobral, na

Guarda; diversas da familia e amigos

do finado. Algumas das coroas eram

de grande valor. O eochc onde ia. o

feretro era ladeado pelos typographos

do Diario de Notícias, seguindo atraz

o pessoal da redacção e da adminis-

tração da mesma folha. O povo desco-

bria-se á passagem do feretro, como

se quizesse prestar esta derradeira ho-

cos e bemquistos membros da fidalguia menagem a quem trabalhára tanto a

portugueza.

E assim terminou este ali'ectuoso

festejo.

-- Realisou-se hontem o funeral do

tavor da instrucçâo popular. No cemi-

terio discursaram os srs. Pinheiro Mel-

lo, em nome da Associação Ilos Lojistas;

Brito Aranha, em nome da redacção

honrado jornalista sr. Eduardo Coelho. do Diario de Notícias; um delegado da

Não me lembra de vêr em Lisboa fu- Associação dos Fabricantes de Pão;

 

Ribeiro, em nome da Liga das Arte's

Graphicas; Simões de Almeida e dr.

Leonardo Torres. Na igreja os .otlicios

foram a grande. instrumental, sob a

regencia_ do maestrodtio de Carvalho,

que se oii'erecera para esse tim.

-- Consta qucosnÍAnselmO dlAna

drade, deputado_ e diiector politico do

Correio da Naide vao_ ser nomeadopro-

fossor do curso superior de _letras_ E'

uma escolha dignissima.

- Vão tomando. vulto as probabi-

lidades de terem fundamento os boatos

do apparecimento do sr. Semiâo d'O'-

liveira, d'este brioso e sympathieo otli-

cial de marinha, que ha dois annos

des'apparecera, indo n'uma missão es-

pecial ao Tejurgo, como capitão dos

portos do Moçambique. A. este respeito

escreve um jornal d'aqui o seguinte:

«Um cavalheiro, nosso amigo, teve a

amabilidade de nos mostrar hontem uma

carta, recebida de Moçambique e na ultima

mala, que da'. informações mais precisas e

mais claras, sobre a origem das noticia-r que

ultimamente 'chegaram a. Lisboa a que' nos

referimos. O mestre de uma embarcação mou-

ra tôra participar ao governador do distri-

cto de Angoche que, n'uma recente viagem

ao interior d'aquelle districto, e-ucnntrám u

primeiro tens-nte Stmíão (l'Olt'rcii-u c os seus

companheiros capti'ros d'um pofenmdo de «Ín-

terior. Esta communicação parece ter sido

fundamentada e merecer tamanho credito.

que á data d'esta carta 4:3 d'abril; havia par-

tido para o interior, afim do tratar do res-

gate do ofiicial portugue'l. e dos seus compa-

nheiros, uma expedição do commando do

capitão Athayde, de que não podia ainda

haver noticia»

- Ainda só hontem e' que partiu

para a Serra da Estrellao sr. Guilher-

me Telles e Menezes, que alli vae tra-

tar, como já lhe disse, da fundação de

casas para tratamento da tuberculose.

Como se sabe, a fundação d'csses hos-

pitaes, por iniciativa do Club Hermi-

nio, terá. logar ámanhã. Vac-se ins-

dia 7 os medicos dr. Julio Maria da prinieira partida realisa-se domingo,
Costa e dr. José Nunes Monaco. O lo-

cal indigitado 'está a 1:500 metros de

altitude¡ abrigado dos ventos sudoeste

e noudeste, prestando-sea uma'exeel-

lente 'arborisaçâod'onde Se avista um

,magnifico panorama. a

--, Parece que se vae augmentar

'os saldos. aoslsargeutos. No exercito ha

,4:00 1;?“ sargentos e 800. segundos.

- Acabam de verificar-se os se-v

.guintes despachos do fazenda: O sr.

,Francisco Joaquim ,de Quadros Côrte

Real, aspirante _addido da repartição

de Aveiro, foi collocado como primeiro

aspirante na repartição do Porto; foi

reintegrado o sr. Alfredo Ribeiro Ne-

ves Mattos Viegas no lugar de escri-

pturario na repartição da Horta; o sr.

Joaquim Antonio de Oliveira Leite foi '

exonerado a seu pedido do lugar de

aspirante da repartição de Braga; -o sr..

Jayme Rodrigues Gouveia, aspirante

da repartição do Funchal, foi nomea-

do, em commissâo, escrivão de fazen-

da de Machico; foi transferido (le Certã

para a Covilhã o escripturario sr. Cac-

tano Pereira Duarte; foi rcintegrado

;na repartição da Certã o escripturaiio

.lsr. José ,Gabriel Fonseca Diniz. Foi_

concedida licença de 30 dias ao sr.

IManue-l Serra Campos, escripturario

!da repartição da Figueira.

- Hoje, pelas 3 horas da tarde,

houve na rua do Ouro uma seena de

pugilato entre os deputados srs. Olivei-

ra Mattos e Simões Dias. Deu causa a

este conilicto acritica ao discurso do sr.

(_)livcira Mattos na camara dos depu-

tados pelo jornal U Globo. Não passou

da troca de algumas bengalladas, e

não houve ferimentos. Foram aparta-

dos pelo sr. deputado Dantas liaracho.

-- Vac. fundar-sc em Lisboa uma

,sociedade de rapazes que tem por tim

 

no Campo Pequeno.

Chega ao numero de 22 o -das

pessoas »que este annojá .foram a Pariz

tratarnse'con¡ Pasteur.

' Realisaram-se hoje no ministe-

rio da justiça asvprovas escriptas do

1.“ turno dos concorrentes aos logares

de escrivães de direito. Estavam ins-

criptos 35, faltaram 3 e desistiu um.

A'manhã são as provas do 2.o turno.

- Hontem ás 11- horas da noite

foi atropellado por um trem de praça,

no largo de S. Julião, o sr. deputado

Guilherme de Abreu, ficando ferido

nos labios.

Y.
_+__

mn' no rol'no

18 DE MAIO m: 1889.

Vac caminho do seu termo a ques-

tão dos eominerciantes de vinho. Em

alguns armazcns já se abriram traba-

lhos e dentro de pouco recomeçarâo Os

serviços em todos clles. E' uma ques-

tão muda, .dizer-se, questão que

nâo Ãtcrisíesistido se não fossem os ins-

tigadores politicos, que a levantaram

e que lhe deram corpo. .

- Está. felizmente melhor o sr.

visconde de Pereira Machado. Chegou

a receiar-se pela sua existencia e com

fundamento; mas ainda bem, que as

duvidas se dessiparam, entrando já o

doente em franca convalescença.

Z.

MIWIIIENTII MBI'I'IIIII 1

BARRA D'AVEIRO

Sahidas em 1-5

' lliatn Machado I, para o Porto, com sal.

IIiatoJumm Julia, para o Porto, com sal.

Hint-o .Social, para S. Miguel.

Chalupu Machu/lu I'II, para o Porto,

  

tallar alli uma nova estação sanita- l o exercicio de jogos de destreza e agi- com sal.

ria para o tratamento da tuberculo-

se, junto da Nave da Areia, tambem

na Serra da Estrella. Em excursão

scientifica subiram a este ponto no

lidade ao ar livre, de preferencia por-

tuguezes, e entre estes especialmente

;o Jogo das ban-ms. A sociedade deno-

lminar-se-ha ;Sociedade de barris-tas. A

Cahitu Ú que Dem quizer, para Ce-

zimbra, com sal.

Cahique Santa Rita, para Cezimbra,

com sal.

Cahiquo Elvira, para Cezimbra, com sa

  

TBIIIMI'

¡IIIIAIIELIIII FEM¡ I'UI'IIMIIES

DE COSER CONSTBUCÇÚES NAVAES COMPLETAS

DA

COMPANHIA FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
4] estaa melhor resposta. que podennos dar

áquelles competidores que nos estão continua.-

mente provocando a confrontos.

A C()I\IPANIIIA SIR'GER, a todas as

exposições a. que tem concorrido, tem sabido

sempre victoriosa, em vista da solida construc-

ção e perfeição de trabalho das suas machínas

de costura..

.l "ESTAÇÕES DE 500 REIS SEiIlMES E .I DINHEIRO CMI GRINDE DESCONTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Rua de José bístevâo-79

A V El Il O

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTJ

_Emi-SE ..I

i TMA casa com bons eommodos na

Ll rua do Loureiro, d'esta cidade.

Trata-se com Antonio dos Reis Santo-

Thyrso, na mesma rua.

 

CONTRA A DEBILIDADE

Awlorisado pela Imperfeito Geral

(111.170/11.- do Rio de Janeiro

 

       
   

     

s v

v “NHS ¡153ch
í resumem“mu'mm.

i

nov-.vonl ¡Wu/u ou: Jud-m¡

a¡ Icatu/lc Jo Psru.

“com" pelo Form-msm

omtisl Irineu,

lutaram:

pato Genui. v mod'co

1 sua tu .Hannah-uso. 1 as¡

Estas pílulas, cm que ::chão-se reunidas

as propriedades do todo c do !m0, con-

vémespecialmente nas doençastào variadas

que são a consequencia do germe escmm-

luso (tumores, era/artes, tumores mm, em),

doenças enmm as quer-s O* Simples ter-

mcimsos são lnemcuzes; m Chlmm

(Minde: das :animar são mnutrucdas),

a loucuras: :nm/Hs &ram/I: 00 Rm

alro . a Amenorrhon (Meunuaçao' nulla

ou ::if/1m.. a rules. It subiu¡ consu-

tnclonsl. etc. Ennim, ofterocem aos medi-

cos um agente therawutlco dos mais

energicos para estimular o organismo e

mudlllcar as constituições lympnatlcas,

fracas on debtlltadas.

N. B. - O loduretu de ferro lmpuro ou al-

terado é um meneamch lanr-l. irritante.

Como prova da pureza e authemtcldsde das

verdadefras Plin!“la Bracara.enlaceo

PARIS

 

ni *
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TRIAL PORTUGUEl/l
NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRTGÇIO ll ASSENTAMENTO DE PONTES METALLIGAS Hill ESTRADAS E CAMINHOS DE FEIIIIO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

nnrsrnrtçlu nn abram mv¡ nr ME!,

cousmuccso DE CALDEIRTAS_

  

   

cmd serviço de reboques no Pará.

Acceita portanto encommendas para o

gamentus, cupulas, escadas, varandas,

.Io, barco: nwvidos a vapor annpletos,

Para a fundição do coluna-mw e e

das de Mimos (le todas ua dimensões.

Para facilicitur a entrega das

o 21, so Aterro,

LANCliA de ferro a vapor, construid

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, a

rega-se da fabricação, fundição, construcçào e

lhes ou no estrangeiro, de quaesquer obras de'ferrro ou madeira, para constmcçõos civis, mechaiúcas ou marítimas.

fornecimento de trabalhos em que predominam estes matei-ines, taes como,
mamas a vapor e suas calderas,

estufas do fer-ro e vid/ro,

  

1 :vn
11?' ' i ,5

'451.'

 

1

collocação, tanto em Lisboa e seus

onde se tomam quaosquor encommondas tie-fundição.

Toda a correspondencia (leve ser ,dirigida :i E

  

IEUSTORIA

DO

llUlIlClI'ltlSllll ni l'ur'nan ,

 

AOg
J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

  

a em 1883 nas otiicinas da Empreza Industrial Portugueza

ctual proprietario. da otlicina de construcçães metalicas em Santo Amaro, encur-

arredores, como nas províncias, ultramar,

telhados, vi-

depositas para agua, bombas, veios, rodas para traiwmia.

V constr-ucção de cofres á prova de fogo, etc.

;gas tem utabekcido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes garantida-

pequenas oncommendas de fundição tem a Empreza run deposito na rua de Vasco da Gama, 19
onde se onmutram amostras e pedi-ões de gi'andes ornatos, o em geral o necessario 'para as construeções civis, e

mpreza Industrial Portuguesa-Santo Amaro, LISBOA,

v“,í__, w

na“ matam
ROMANCE DE ACTUALIDADE

  

  

   

  

  

   
    

 

da segunda publicação d'este annuncio

na folha official, para o prOVImento do

logar de secretario da mesma Camara,

  

correspondente em Portugal das principaes I“ t 1 , _ _
Estão ubücudos e “hmm“ em . livrarias estrangeiras, acabado receber os v '15 la( 0 00m gravuras.~Reeente ro-

,mma os grimeiros fascículos ,1,88m ig:: Ojiclos e llIissus do ss. Rosario, em todos ducçãã do James Mlddlstm), ácer'ca aospcri-
tinto obra, que é a verdadeira historia ua- w Os formatos e Para' ”das a“ ediçõeule 31“' mes e Londres'_10 rem cada &um; 10

-INJECCÁO'RAOUI'N _
!solto UTIL TAMBEM como PRESERVATND

Exija-se a Asslgnstura RA UIN
e o Sello official do GovernoQFrancez.

FAR-l Xl IA PEITORAL FERUGINOSA

DA PliAItMAClA FBANCO & I".°-*',uuica

le alineutc auctorisadao rivileviada. E, umg o

   

nosso sello de prata redc-

tiva. o timbre da Union

des Farm»ts e a no

asstgnatura aqui janela.

Pilar-mac' em Parts. me Bonaparte,M      
    
      

 

    

     

" l - - - - este un: ou m - - - . ._ › 2.' ~° - . .v r reis cada Vravurn. .Ligb ~ ,com o ordenado annual de 20015000 ¡MMEMESPMESJMAUBÊ SIDEMS'PAMS tomo ,cuonsmnntc c “ânpnfcwío eêenüenêo o -sz r :nações :(1331, pzrqliçtaseggnãla atpÊrto (pila me_ safsÀfg:iãzzoçezefãpatgãimm um glande gm_ sem-,53, pagos no ;foãqrtpátrêoam
' ' ' '-:r-.l' 1. O' :- . J - na ousiui'o o w), - _. , _ _ à_ _àtals. _ f E fovo .o PHARMACIAS. ;lgàoi' oaãxlolgzísegêmgfàils_ bolís dos municiâios, quãbmuzbãarfàTãã e vanadissimo sortido de Míssaes, Brevia- rovmcmi 1:0 “515, de duas em duas gema-l I l ' . i l i - . . i " ' ' ' r _' H . v a ' .

Os concorrentes deverão satiã 32.61 1.k, nm. ,Mdeciuwmos do peito, ,alta de am, ,amem ¡mpomnte ,m grande Operação da! Tica, Diuríltoí, Rituaee, etc., cite. ludo BO'. :àpptãñfàsda ::lililàlmtnenâm Amigos-sc noao preceituado no decreto de o e Ja- me, em coumlescemeg de quaesqum. doem' A mgepgndenm, aumndo as conquistas dos vissmiasdeczfms e _cm todos os ormatos, ea- lay“ 42 Lisboa ls rar o, rua da Ata-
neiro de 1887. gas, na alimentação das mulheres gravidas, primeiros monarchas, as luctas em defeza, "(1513”: a Iéff›t00'¡tas› es“í'mjms› “t0“ , 7 7 '

Ovar e secretaria da Camara M11- e amas de loitc, pessoas ideais, rreanças, ROMANCE MODERNO da MWM““ durante a segunda' e quarta, i' Ls? ea? encontrãise Sãmpre *jd-WNiARIA
. . 1 13 de maio de 1889. anemioos, cem geral nos debilitados de qual- poa dynastia, as descobertas e navegaçõos doa 3m sor .idãfcomp etc os compenviosa opta- . DE

mapa l quer que seja a causa da debilidade. Acha- , ,R , _Y , seculos XV e XXI, c que tanto padeceram 98 nos 6mm?” ”mnan0=› 13 ea“, 50119' ' N F - _.
O Pl'eSidente da camara' se á venda em todas as pharmacias de Por- 1 IL RE ZACCOA L sob o dominio e invasões estrangeiras. glosígâfá' d? Ein' . M .t Pi tel l] *LLC GUIMARAES. . tugal e da estrangeiro. Deposito geral na Com mam-ações a chromoqithogmphía Collaboramn'este trabalho monumental , . os a' “uma esqu¡ a men '-sztomo Pereira da Cunha e Casta. Pharmâcia Franco «Í Filhos,om))Iàolem, 11)¡ e gravura_ oscnptores distitnctos, o que ainda lhe aug- POR'IO. ç ' ç OLIVEIRA 3:;ng

cote L5' J reis. e .o correio LL reis. s . _ menta a impor suma. ç . _6-_ U

r A_ ( K DN' l ' R A A TOSQE pacotes devem coiilicr o retrato do auctor, e' j”“dlçneã d° _MSIEHRÍUI'aí-0 romano? A parte narrativa é roforç ida com a , Portugal DÊEFIIÉÊB - . . . . . _ . . . . . . 700
1 k o nome cm pequenos círculos amarollos, A 1'“mas“ (”"SZT'Tad'n'íl compor'se'ha de 0 transcn ' 0 ALVES

pção de documentos, como os foraes,. _ marca que está depositadaem combrmidade !volumes de regulares dimençõas, illustrados que são publicados na integra, na, lingua. J XCOB ElgngB XT Mehaucolia, position; . . . . . . . . . . . . . 7
LUzO Auctonsada pela Inspectorza Geral da ,ei de 4 do julho de 1883_ com 5 primorosas estampas chrome-líthogm- gem primitiva acompanhada da &urina-,10, ' I a * b i l DR' ANTOMO CANDIDO

Deposito em Aveiro-Pharmaeia e Dro- Phadas e 21 gravuras' A “tampa 0010”?“

guria Medicinal de Riooiro Junior. ,correàpondemo “O 1-0 Win”?e; e Ofereclda

..___.. __. gratmtamente a. todos os asmgnantes.

Para¡ uso dos lvcens íO infanto D. \Ilenriqueg discurso . _ , . 9- r_ i sombrio COELHO JUNIOR 'DOdo eorron- thalhmhcs-Contos '

antigo Hotel Serra, de Luzo, nie-, da Cbrte do Rio de Janeiro

lhorou as suas condições, fazendo

cartas régias, c provisñes e outros, dos-en#

tranhados do pó dos archives, alguns dos: Nolüariodoü'oom'nu, de 12.

   

 

   
   

  

    

  

 

buaes veem a luz publica pela prini ira vez t' ~ ' ' ^ ' ' - "mas" °

y a . _ um.” . . .. v › ' . - e tem uma rectificaca r' ,v 4 .' 'H PL ' 1-- -. " 500
uma. casa nova, d'Ondc se gozam en- RAR'OPE PEITORAL JAMEb, umco a" "4'"mt-”m“swiwi-'vvã *a Lisboa o Porto-_Lada semana serao h preço érelativamentemodicissimo por- pândíos a provados 21:8_ 30511152933! eo:: l O l. ililj'IPABDL-b CUbTAcantadoras vistas_ Ha na nova e anti- legalmente auetorisado pelo Conselho de sau- Â distribuidas 6 folhas do 8 paginas in-8.° que mediante o dispenrlio de 1.5500 reis por qm¡ se cofrioe O equâoco que isa d'ouprt, w cdades*E°h°5 da An-de Publica, ensaiado e approvado nos hos- \ ' a trancez, ou 48 PaginaS, Pelo preço dc'tiO anne o assignante Noche so fascículos i ' ~ ' D' ' ' 'i ' i i ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

- .nt k -
: -.

u. › . d¡ ,3,1 . _ . > u. . ' ., v x - . . . ,
ga habltijliraà) exãeuel::; 88133326011:: pitaes. Acha-se á. venda em todas as phar- a voz e BOGCA ;5' reis, Pagos 11° 3°“) da e“tl'ega- N“ 30m““ 16 páginas cada um. 'equivalentea um gro::Í blitiilloldotictliild Ílâldllzf/iãilvigiidhiiliztiii? pg¡- lAtra ÊLBLRrT O PIMENTEL l O

tos_ mObl a O? É n t.” c d. macias do Portugal e do estrange1ro._ De- 3-_ o¡ nas 0m que “5 Wing“ 10mm “0013113311113“ 50 "Olumc de 890 _Pagmí'zd' Beusabat, em vez do verdadeiro titulhlilo: o &Plifnlij; 7,' r' .1. ' ' ' ' ' ”00
maior decencla. ste an 1,,0 e a re _1- pomh) geral na .Phonnacia-Franco da Filhos, 7: MMM“,MM mm., 3; Doença. _1, das de estampas, receberão os assignantes A Recebem-se asmgnaturas na sede da 1)¡ nem, que (;,.,,,,,,,,,,hjc,, ¡,,gzem Manica e lO, Matas '1%, ,h- j dkLIiJROá -

_ tado estabelemmento melhorou llllllto em Bolem. Os traseos devem conter orotra- *Egg-3112;', *Erg-,22: :3:50: .22“ do [Insboa folha: 01.1.40 paginas, apenas. bhotbecu Mam-ico-pm-tliguem-Lisboa rua_ ”maca, Por Jacob Benwbat_ l :' úm- 2 ::S ::luãleyda FOI-nan-' a¡ condições da sua copa e casinha, to e tn'mít do auetor, e o nome em peque- ::ÉÉÊÂÊ:apaga-:Êmz3:31:33:: . I lO\'1D01d:a.-.--d assigtpatma sera, como l do S, Bento ,ps-070,3“ devem ser dmgdasl l Córrígído (restam forma ,Omcíalmente no, A - . . . . . . . . 2,,000
sem altera¡- os preços uzuaes. Os cria- aos 01m“ 05 “mamilos, marca quo esta (Ie.- umaar-.ãnsewon amores. ' ate agora. paga. a canta ementa, na razão todas as _x-aqmsigoes. Quem se responsabili-_4 Dim'positada em conformidade da lei de 4 de

uuho de 1883.

De osito em Aveiro-Pharmaehia o Dor ,

guria edicinal de Ribeiro Junior.

  

SORES. e CANTORZ'S para lho: f

fanLtar ›'l tmisñu da vez.. f

' Fusca : eo!) REIS.

.r' Ezl'fcr em o rob's o firma

~ Adh bai-st. Pr" am mms. _;

'to o equívoco, -vô-se que a Granmmti-

gleza, por Bensabat, um dos melhores]

trabalhos deste auctor, faz parte dos livros ,-
_sug- approvados, ,para o: ensino do inglez son .Largo da Wrera..Cr '' . yoeus.--Port0, 15 de novembro de 1.888.' l

na

de 1:20 reis, cada fascículo, franco de porte ¡ai- por o assignaturas tem direito a um? ›

de lí? folhas ou 1.1 folhas e 1 estampa. As exemplar gratis ou 20 p. c. das_ quantias cr: m

remessas para a provmcm são feitas de duas cobradas. A obra, depoislde ppbliçgdn'

emdunssemanss. * mmàprm_'_ z ;

dos são de toda a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se já aberto sem

_, serviço effective. V
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